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Este relatório descreve as atividades relacionadas com a planificação, 
implementação e avaliação da prática de ensino supervisionada desenvolvida na 
disciplina de Inglês, no âmbito do curso de Mestrado em Ensino de Inglês/Francês, 
cuja frequência teve lugar nos anos letivos 2011/2012 e 2012/2013. A intervenção 
pedagógica decorreu numa turma do 9.º ano, durante a segunda unidade lecionada no 
ano letivo de 2012/2013, intitulada “Food and Shopping”. Na unidade, foram 
trabalhados os temas “Fast Food”, Healthy Food” e “Online Shopping”, e os itens 
gramaticais Present Perfect  e Present Perfect na sua relação com o Simple Past. 
A área escolhida foi a competência de produção escrita, consideradas as 
dificuldades sentidas tanto da parte dos professores, como dos alunos, ao trabalhá-la. 
Em consonância com essa escolha, o relatório apresenta os caminhos orientadores de 
uma pedagogia que, pressupõe-se, ajuda os alunos a escreverem melhor. A opção 
pela escrita teve a ver, por um lado, com o facto de esta ser uma das competências 
contempladas no Programa de Inglês e, por outro, por se entender que o poder do 
domínio da escrita (tal como o da leitura) permite a participação numa grande 
variedade de atividades sociais. 
Desenvolveu-se um trabalho com uma base simultaneamente reflexiva e 
prática e com um suporte científico consonante com aquilo que se entende por 
investigação-ação. Assim, identificou-se um problema no contexto das aulas de inglês, 
procedeu-se a uma investigação preliminar que permitiu observar o que acontecia 
realmente na sala de aula, levantar uma hipótese para a existência do referido 
problema, e finalmente intervir na tentativa de o solucionar. 
Na sua conclusão, o trabalho reconhece a necessidade de um questionamento 
permanente das práticas pedagógicas, baseado na pesquisa de soluções que 



















































This report describes the activities related to the planning, implementation 
and evaluation of the supervised teaching practice in English teaching, in the context 
of a pre-service Master course in English and French Teaching (Mestrado em Ensino 
de Inglês/Francês), during the academic years 2011/2012 and 2012/2013. The 
pedagogical practice was performed with a year-9 class, in 2012/2013, throughout 
the second unit taught, entitled “Food and Shopping”. The unit covered the themes 
“Fast Food”, Healthy Food” and “Online Shopping”, and the grammar items Present 
Perfect, and Perfect in its relation to the Simple Past. 
The area selected was the written skill, bearing in mind the difficulties felt not 
only by teachers but also by students, when working on it. Therefore, ways to 
pedagogically guide the students were thought of, in order to help them become 
better writers. This decision was taken both due to the fact that writing is one of the 
skills in the English Program, and to the assumption that the power of writing (as 
well as reading) allows the participation in a great variety of social activities. 
The activities were developed with a reflexive and practical method, and 
supported by the research methodology known as action-research:  a problem was 
identified in the English class, a preliminary investigation was made in order to 
observe what really happened in the classroom, an idea was put forward as an 
hypothesis to the existence of the problem, and finally an intervention took place in 
order to try to solve the problem. 
As a conclusion, the report calls for the need to constantly question the 
pedagogical practices as a means to the search of solutions that may improve the 




























































































O relatório que se apresenta tem como objetivo descrever as atividades 
relacionadas com a planificação, implementação e avaliação da prática de ensino 
supervisionada, desenvolvida no âmbito do Mestrado em Ensino de Inglês/Francês 
realizado nos anos letivos de 2011/2012 e de 2012/2013. A referida prática teve lugar 
na Escola Secundária com 2.º e 3.º ciclos Francisco Simões, no Laranjeiro, concelho 
de Almada , com uma turma do 9.º ano, disciplina de Inglês, nível cinco, constituída 
por 24 alunos. 
O tema escolhido para o trabalho a realizar foi a competência de produção 
escrita, consideradas que foram as dificuldades que tanto os professores (enquanto 
docentes) como os alunos (enquanto aprendentes) sentem quando a trabalham, 
abundantemente documentadas na literatura sobre o assunto. Assim, procurou-se 
encontrar caminhos que pudessem ajudar os alunos a escreverem melhor, de acordo 
com um plano pedagogicamente bem estruturado e orientador dos trabalhos a 
efetuar. 
Para a prática de ensino supervisionada, foram dispensados quatrocentos e 
cinquenta minutos agendados em sete aulas (quatro aulas de quarenta e cinco 
minutos e três aulas de noventa minutos), que tiveram lugar entre 22 de outubro e 19 
de novembro. Independentemente da intenção inicial de trabalhar a competência de 
produção escrita, a planificação anual da disciplina determinava o confinamento à 
temática “Food and Shopping” e a necessidade de ensino do Present Perfect, bem 
como o do Present Perfect na sua relação com o Simple Past. 
Para a prossecução do seu objetivo de descrição e explicitação das estratégias 
e atividades desenvolvidas no decurso da prática profissional, o presente relatório 
está organizado em três grandes capítulos, numerados de I a III e intitulados, 
respetivamente, “Caracterização da escola e da turma”, “Justificação e explicitação 
do plano de trabalho” e “Descrição das aulas”. Para além destes três capítulos, o 
relatório conta ainda com a presente introdução e com uma conclusão, ambas não 






prática de ensino supervisionada. O relatório apresenta ainda um conjunto de 
documentos relacionado com a planificação, implementação e avaliação da prática de 
ensino supervisionada, apresentados em anexo, no final, e um conjunto de 
documentos relacionados com a elaboração do relatório, agrupados em apêndices, 
disponibilizados no seguimento do capítulo a que se reportam (cap. III). 
 O primeiro capítulo do relatório está dividido em duas partes. Na primeira 
parte, intitulada “Caracterização da Escola Secundária com 2.º e 3.º ciclos Francisco 
Simões”, procede-se à justificação do nome atribuído a este estabelecimento de 
ensino, a uma caracterização social do concelho de Almada e da freguesia do 
Laranjeiro, onde se encontra inserido, e a uma descrição da forma como está 
organizado. Na segunda parte, com o título “Caracterização da turma”, faz-se, como 
o título indica, uma caracterização da turma quanto à sua constituição e quanto ao 
comportamento e ao aproveitamento dos alunos. 
 No segundo capítulo, a divisão é feita em três partes: “Justificação do plano 
de trabalho tendo em conta o documento Programa e Organização Curricular do 3.º 
ciclo do Ensino Básico”, “O ato de escrever e suas implicações no 
ensino/aprendizagem” e “Explicitação das estratégias de ensino concebidas e sua 
justificação”. Na primeira parte, faz-se uma leitura do Programa e Organização 
Curricular do 3.º ciclo do Ensino Básico, verificando-se o lugar nele reservado à 
escrita, como justificação para o trabalho desenvolvido. Na segunda parte, faz-se 
uma reflexão sobre o ato de escrever, especialmente no que diz respeito ao seu 
caráter complexo.  Na terceira parte, dá-se conta das estratégias de ensino concebidas 
e apresenta-se o plano de trabalho elaborado para a prática de ensino supervisionada. 
 O terceiro capítulo deste relatório é dedicado à descrição das sete aulas 
lecionadas e nele são descritas todas as estratégias e atividades desenvolvidas com o 
objetivo de levar os alunos a escreverem melhor. Como tal, explicita-se o que foi 
feito, desde a primeira à última aula, para a preparação para a escrita, para a escrita 
propriamente dita, para a sua avaliação, para a reescrita e finalmente para a escrita 
autónoma.  
Como já referido, o relatório termina com uma conclusão em que é feita uma 
sistematização dos aspetos pertinentes da sua elaboração, seguida de uma tentativa 
de reflexão sobre a prática de ensino supervisionada e o curso de mestrado em que a 







































































Neste primeiro capítulo, procede-se a uma caracterização do estabelecimento 
de ensino onde teve lugar a prática de ensino supervisionada, a Escola Secundária 
com 2.º e 3.º ciclos Francisco Simões, e da turma do 9.º ano do terceiro ciclo do 
ensino básico, com a qual se trabalhou. No que diz respeito à escola, para além da 
justificação do seu nome, efetua-se, primeiro, uma  breve caracterização social do 
concelho de Almada e da freguesia do Laranjeiro, onde se encontra localizada. A 
escola depois é descrita fisicamente, bem como no que diz respeito ao modo como 
está organizada, referindo-se, por isso, alguns dos aspetos do seu Projeto Educativo. 
É referida ainda a forma como os alunos vêem a escola e faz-se uma apreciação 
subjetiva da mesma. Por fim, procede-se à caracterização da turma quanto à sua 
constituição e quanto ao comportamento e ao aproveitamento. 
 
 
1. Caracterização da Escola Secundária com 2.º e 3.º ciclos Francisco 
Simões 
 
Inicialmente chamada Escola Secundária n.º 2 do Laranjeiro, a Escola 
Secundária com 2.º e 3.º Ciclos Francisco Simões foi criada em 1981, em razão de 
exigências de crescimento demográfico que então se verificaram, na sequência do 
processo de descolonização a que Portugal assistiu na segunda metade da década de 
70. A escola situa-se na Quinta de Santo António, no Laranjeiro, no Concelho de 
Almada, numa zona bem servida de acessos, tanto a nível de estradas, como de 
transportes públicos.  
Considerado inexpressivo, porque reduzido a um número e ao nome da 
localidade, o nome da escola não gerou nunca na comunidade escolar uma 
identificação valorativa de identidade. Iniciou-se então um processo de procura de 
um novo nome para a escola. Fator fundamental na construção de uma identidade, o 
processo de mudança de nome envolveu toda a comunidade escolar e revelou-se 
moroso. O critério seguido passou pela adoção do nome de uma individualidade 





escola contribuísse para o seu enriquecimento cultural e para uma maior dinâmica de 
visibilidade e de valorização da comunidade escolar.  
De entre os vários nomes propostos para a nova designação, a votação recaiu 
sobre o do escultor Francisco Simões. Nascido em Almada, em 1946, Francisco 
Simões é considerado um dos mais importantes escultores portugueses. Foi aluno de 
Germain Bazin, em Paris, e tem como inspiração para a sua obra a literatura, 
sobretudo trabalhos de escritores portugueses, como Manuel Alegre ou David 
Mourão-Ferreira. A sua obra está presente em diversos espaços públicos de Portugal, 
com destaque para o Parque dos Poetas, em Oeiras, podendo ser ainda apreciada em 
Espanha, França, Itália e Alemanha. 
 
 
Caracterização social do concelho de Almada e da freguesia do 
Laranjeiro 
 
Localizando-se muito perto da cidade de Lisboa, o Laranjeiro é freguesia 
desde 1985, e faz parte da cidade e do Concelho de Almada, juntamente com as 
freguesias de Almada, Cova da Piedade, Cacilhas, Feijó e Pragal. Com uma área de 4 
km2, tem, a sul, a freguesia de Corroios (pertencente ao Concelho do Seixal), a norte, 
a freguesia da Cova da Piedade, a poente, a freguesia do Feijó e, a nascente, as 
margens do mar da Palha (toda a área que a Base Naval de Lisboa, no Alfeite, 
abrange atualmente).  
O Laranjeiro tem cerca de trinta mil habitantes, sendo uma grande parte deles 
produto de movimentos migratórios das mais variadas proveniências. Em 
consequência, existem no Laranjeiro vários bairros sociais onde coabitam famílias 
economicamente desfavorecidas, com baixo nível de escolaridade, e altas taxas de 
desemprego ou emprego precário (ver Sousa, 2006). Em 2011, a percentagem de 
desempregados era de 16,7. 
 
 
Caracterização da escola Francisco Simões 
 
A Escola Secundária com 2.º e 3.º Ciclos Francisco Simões é delimitada a 





norte e a poente estendem-se zonas habitacionais de implantação recente, que 
incluem bairros sociais. O complexo escolar é constituído por seis blocos robustos 
com dois pisos cada, um campo de jogos e respetivo balneário para a prática da 
educação física e um espaço exterior amplo com telheiros e zonas verdes. Todos os 
blocos estão equipados com salas de arrumação e instalações sanitárias.  
No piso um do primeiro bloco, encontra-se a reprografia, uma sala de 
convívio, uma sala de trabalho para professores, outra para diretores de turma, a 
secretaria, a sala de atendimento aos pais e encarregados de educação e o gabinete de 
primeiros socorros. No piso dois deste mesmo bloco, localizam-se o gabinete de 
direção, a biblioteca, um auditório e a sala do clube multimédia e audiovisual.  
Nos restantes blocos, além de salas de aulas, encontram-se laboratórios, salas 
destinadas ao funcionamento de clubes, salas de informática, o gabinete de serviços 
de psicologia e orientação, a sala polivalente, o refeitório, a cozinha, a papelaria, o 
bar, a ludoteca, a sala de alunos e a sala da associação de estudantes. É de referir que, 
no geral, as instalações têm boa qualidade. 
Em relação à forma como está organizada administrativa e pedagogicamente, 
a escola dispõe de: Conselho Geral, com o seu Diretor, Conselho Pedagógico, 
Coordenação de Escola e Conselho Administrativo. O Conselho Pedagógico possui 
as seguintes estruturas de coordenação educativa e de supervisão: Departamentos 
Curriculares (com o Conselho de Docentes e os Grupos de Recrutamento), Conselho 
de Direção de Turma, Novas Oportunidades (com várias equipas pedagógicas), 
Comissão de Coordenação da Avaliação de Desempenho, e Projeto Tecnológico. O 
Conselho Administrativo dispõe de serviços administrativos, técnicos e técnico-
pedagógicos. 
Quanto ao aproveitamento dos alunos, não podemos afirmar que este seja 
satisfatório, o que se atribui a diversos fatores, que apontaremos a seguir, quando nos 
referirmos a aspetos do Projeto Educativo da escola Francisco Simões. Com efeito, 
se analisarmos os resultados dos exames nacionais realizados em 2012, constatamos 
que o 6.º ano do Ensino Básico da escola ficou na posição 969 entre as 1144 escolas 
do mesmo nível que realizaram as provas, o 9.º ano do Ensino Básico ficou na 
posição 1230 entre 1332 escolas participantes e o Ensino Secundário ficou na 
posição 341 entre 615 escolas que participaram. Estes dados demonstram que os 
resultados obtidos pela escola estão muito aquém de serem satisfatórios, o que vai ao 





Aspetos do projeto educativo da Escola Francisco Simões 
 
A escola tem oitocentos e dezassete alunos, em dezoito turmas do Ensino 
Básico e dezoito do Ensino Secundário. A política de constituição das turmas quanto 
a número de alunos é a seguinte: um mínimo de vinte e quatro e um máximo de vinte 
e oito alunos, por turma, no ensino regular; um mínimo de dez e um máximo de vinte 
alunos, nos cursos de educação e formação; um número mínimo de dezoito e 
máximo de vinte e três alunos, nos cursos profissionais do nível secundário de 
educação; e um número mínimo de dez alunos, nas disciplinas opcionais/específicas. 
O estabelecimento de ensino tem um corpo docente de cento e vinte e um 
elementos, que pode ser considerado estável, já que, na sua grande maioria, estes 
pertencem ao Quadro de Agrupamento. Os que não pertencem ao Quadro de 
Agrupamento fazem parte do Quadro de Zona Pedagógica, ou estão abrangidos por 
destacamento, afetação ou contratação. Embora ainda haja professores com 
bacharelato, a maioria possui licenciatura, e alguns têm mestrado e doutoramento. A 
sua faixa etária distribui-se maioritariamente entre os quarenta e os cinquenta anos de 
idade. A área de residência é principalmente o Concelho do Almada, embora haja 
também professores residentes no Conselho de Lisboa.  
Para os Serviços Especializados e para a Educação Especial, a escola conta 
com uma psicóloga nos Serviços de Psicologia e Orientação e três docentes de 
Educação Especial. Os assistentes técnicos são todos do sexo feminino e vivem na 
área de influência da escola. O seu vínculo profissional é diversificado: seis são 
efetivos, dois com contrato a termo certo e um requisitado. Na sua maioria, situam-se 
na faixa etária dos 40-58 anos de idade. 
 Para além das atividades curriculares, a escola oferece diferentes projetos e 
iniciativas: atividades de apoio e animação às famílias, ensino do inglês, ensino da 
música e outras expressões, tecnologias de informação e de comunicação, atividade 
física e desportiva; bibliotecas, ludoteca, clube da ciência, clube da matemática, 
clube de francês, clube de inglês, clube europeu, clube da cidadania, clube de teatro, 
clube multimédia e audiovisual, clube do desporto escolar, oficina da língua 
portuguesa, gabinete “A conversar nos descobrimos”, núcleo de atividades visuais na 






Os Serviços Técnico-pedagógicos destinam-se a promover a existência de 
condições que assegurem a plena integração escolar dos alunos, devendo conjugar a 
sua atividade com as estruturas de orientação educativa. Incluem as seguintes áreas: 
Serviços Especializados e Educação Especial, tutoria, apoio socioeducativo, 
atividades de animação e de apoio às famílias, de enriquecimento curricular e de 
complemento curricular, Gabinete de Educação para a Saúde, Gabinete de Ação 
Pedagógica, e o plano para a ocupação plena dos tempos escolares. 
Com o exterior, a escola mantém relações formais e/ou parcerias com 
diversas instituições, desde logo com as instituições públicas em cuja organização 
territorial se insere, a Junta de Freguesia do Laranjeiro e a Câmara Municipal de 
Almada, mas também com a Junta de Freguesia do Feijó e com o Centro de Emprego 
de Almada. Quanto a instituições da área da saúde, tem relações com o Centro de 
Saúde do Laranjeiro e o Hospital Garcia de Orta. No que diz respeito a associações 
de solidariedade, a escola relaciona-se com a Associação de Solidariedade e 
Desenvolvimento do Laranjeiro, o Centro de Bem Estar Social do Laranjeiro, o 
Centro Social e Paroquial Padre Ricardo Gameiro, o Centro Social e Paroquial de 
Vale Figueira, o Centro Comunitário de Promoção Social do Feijó, SR Estrelas do 
Feijó ARPILF e a Associação Alma Alentejana.   
A escola Francisco Simões mantém ainda relações com instituições de 
carácter educativo, como o Jardim de Infância do Alfeite, o Centro de Formação de 
Associação de Escolas do Concelho de Almada, o Centro de Formação Profissional 
do Seixal, a Cooperativa Mista de Ensino do Laranjeiro, a Faculdade de Ciências e 
Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa, a Faculdade de Letras da Universidade 
de Lisboa, e com o Instituto Piaget (Almada). Há ainda a apontar a parceria de 
carácter cultural que a escola Francisco Simões tem com a Companhia de Teatro de 
Almada. 
Do exposto, torna-se visível que a escola tem uma forte implantação, pelo 
menos do ponto de vista formal, no tecido social e cultural da região, porquanto são 
todas estas parcerias e protocolos que potenciam a integração da comunidade escolar 
na comunidade mais vasta em que esta se encontra inserida.  
Relativamente ao Projeto Curricular, julga-se ser importante salientar o 
problema da existência na escola de vários alunos cuja língua materna não é o 
português. Efetivamente, esta é uma constatação cada vez mais presente na nossa 





ainda não ter sido encontrada uma solução efetiva. Na escola Francisco Simões, 
existem vários alunos que sendo filhos de imigrantes, passam por muitas dificuldades 
por não terem o português como língua materna. Enformada pelo quadro legal sobre 
o assunto, emanado do Ministério da Educação, a escola tem procurado responder a 
este desafio, proporcionando aos alunos de português língua não-materna algum 
apoio, dentro das suas possibilidades e limitações. 
 
 
A escola vista pelos alunos 
 
A maioria dos alunos vive perto da escola, que se situa num local muito 
central na freguesia do Laranjeiro, assumindo-se a proximidade domiciliária em 
relação à escola como o principal critério de admissão. Em geral, os alunos gostam 
do ambiente que se vive no espaço da escola, sentindo-se seguros no recinto, pois 
 existem guardas/seguranças que dentro dele circulam. 
O local que mais apreciam é o pavilhão desportivo e aquele onde passam 
muito do seu tempo é o campo/espaço ao ar livre. A maioria dos alunos não 
frequenta os clubes educativos, justificando-o com a falta de divulgação dos mesmos. 





Apreciação subjetiva da escola 
 
A escolha da escola Francisco Simões para a prática de ensino supervisionada 
foi determinada pela sua localização. Saber que se trata de uma escola com um 
ambiente assaz conturbado, com jovens de diferentes faixas etárias (2.º, 3.º ciclos e 
secundário), e com grandes diferenças a nível social, cultural e económico, não 
constituiu impedimento. Pelo contrário, considerou-se que poderia ser uma mais 
valia para a experiência docente. 
Logo no primeiro dia no recinto, foi notória a existência de diversos 
problemas: música muito alta, jovens que falavam entre si e com as funcionárias da 
                                                             
 
1 Os dados descritos fazem parte da publicação Escola Secundária Francisco Simões, 20 anos de 





escola com bastante agressividade, denotando situações de intimidação continuada. 
Mas o que mais impressionou foi ver jovens adolescentes grávidas no local, o que 
não é inédito na escola, como se veio a verificar. 
Apesar destas questões, nota-se que os professores procuram fazer o seu 
trabalho do melhor modo possível, o que por vezes é uma tarefa ingrata, 
considerando quão difícil é motivar jovens com poucas ambições e objetivos. Porém, 
a obtenção de sucesso com este tipo de população estudantil, sendo sempre uma 
grande vitória, será também sempre algo por que vale a pena lutar. 
 
 
2. Caracterização da turma 
 
A turma do 9.º ano do Ensino Básico com a qual se trabalhou para a prática de 
ensino supervisionada é bastante heterogéna, à semelhança de o que se observa na 
maioria da população estudantil da Escola Francisco Simões. É composta por jovens 
dinâmicos, de origem quer portuguesa quer africana, que evidenciam alguma vontade 
de aprender, mas que nem sempre reunem em si as condições propiciadoras de uma 
vida escolar tranquila e consequentemente proveitosa. Conhecedora da realidade 
sócio-económica dos seus alunos, a escola tem procurado, na medida do possível, 
colmatar deficiências e criar mecanismos de ajuda - por exemplo por meio do apoio 
social escolar - que garantem que todos os alunos tenham acesso às condições 
necessárias para estudarem, nomeadamente os materiais escolares, transporte e 
alimentação na escola. 
Para a sua caracterização, começa-se pelo sexo dos membros da turma. Assim, 
dos vinte e quatro alunos que compõem o grupo, seis são rapazes e dezoito raparigas.  
Quanto à faixa etária, é possível afirmar que não se trata de uma turma 
homogénea, porquanto existem alunos com idades que vão dos catorze aos dezoito 
anos: quatro alunos com catorze anos, doze alunos com quinze anos, seis alunos com 







Gráfico 1.1 – N.º de rapazes e raparigas da turma 
 
 
Gráfico 1.2 – Idades dos alunos 
 
Considerando que catorze/quinze é a idade natural para frequentar este ano de 
escolaridade, os valores relativos à faixa etária dos alunos da turma evidenciam que 
um número significativo deles já repetiu, pelo menos uma vez, um ano letivo, o que 
está diretamente relacionado com o perfil socio-económico do concelho onde se insere 
a Escola Francisco Simões. Efetivamente, oito destes jovens já foram repetentes em 
algum momento anterior do seu percurso escolar e existem dois alunos que estão agora 
outra vez a frequentar o 9.º ano. 
Concentrando agora as  atenções nas preferências e sucesso dos elementos 
desta turma nas várias áreas disciplinares, verifica-se que as disciplinas pelas quais 
têm maior preferência são o francês, o inglês e a educação física, não sendo esta 






















rendimento, no ano letivo passado, houve três alunos com aulas de apoio a francês e 
oito a inglês, bem como seis alunos com aulas de apoio a português e oito a 
matemática. Constata-se, pois, que as disciplinas em que os alunos desta turma têm 





Gráfico 1.3  – N.º de alunos com aulas de apoio do ano letivo passado 
  
 
Em consonância com a realidade global dos alunos da escola, está a situação 
económica das famílias dos membros desta turma. Recorde-se, como se assinalou na 
primeira parte deste capítulo, onde se caracterizou a escola Francisco Simões, que a 
sua população estudantil pertence a famílias carenciadas a nível económico, tratando-
se o Laranjeiro de uma freguesia com uma taxa de desemprego elevada. Assim sendo, 
convém frisar que onze alunos dos vinte e quatro que compõem a turma (quase 
metade) se encontram em situação económica fragilizada, tendo por isso recorrido ao 
apoio escolar. 
Com o apoio escolar, os alunos recebem um valor monetário para aquisição 
dos livros escolares, e outro material didático, como cadernos, lápis, réguas, entre 
outros. No caso dos alunos com escalão A, o apoio é suficiente para cobrir a totalidade 
dos custos com os livros, outros materiais, visitas de estudo e até refeições na escola. 
Para os alunos do escalão B, o valor cobre cerca de 50% das despesas. Como é sabido, 
















alunos da turma com apoio escolar, cinco são alunos com escalão A e seis são alunos 
com escalão B. 
 
 
Gráfico 1.4 – N.º de alunos com apoio social 
 
 
Quanto ao aproveitamento, e tendo em conta o que se observou, trata-se de 
uma turma com alguns alunos com redimento satisfatório, mas também com outros 
muito fracos, sendo de salientar o caso de um aluno que não possui quaisquer bases no 
que diz respeito à língua inglesa, o que dificultou o trabalho realizado. Este aluno, 
natural de Cabo Verde, de onde veio recentemente, nunca teve aulas de inglês, tendo 
agora, no nível cinco (9.º ano do Ensino Básico), o primeiro contacto com a língua. 
Além disso, a língua através da qual a família comunica em casa é o crioulo de Cabo 
Verde, o que também não o deixa completamente confortável no que diz respeito à 
língua portuguesa. Esta situação não é obviamente motivante, podendo este jovem 
estar à partida condenado ao insucesso. Por isso, tentou-se, em alguns momentos e 
dentro do que foi possível, dar-lhe um apoio mais individualizado, chegando mesmo a 
ser criada uma ficha de trabalho diferente (ver anexo 10), no sentido de o motivar, 
uma vez que tudo o que era pedido aos colegas era para ele totalmente impossível de 
concretizar. É de referir que estas situações são bastante frequentes nesta escola, com 
alunos provenientes das mais diversas origens – Cabo Verde, Inglaterra, Rússia, 
Ucrânia – a serem colocados no ano escolar correspondente à sua faixa etária e/ou ao 
seu sistema nacional de origem, sem garantia de que têm as condições de acolhimento 













 Além da heterogeneidade no que diz respeito ao aproveitamento da turma, 
também o comportamento foi um fator preponderante para as escolhas feitas no que 
diz respeito às estratégias desenvolvidas para a concretização do plano de trabalho. 
Trata-se de um grupo com alguma tendência para conversas paralelas e, 
consequentemente, para a distração. Como é sabido, estes fatores de índole 
comportamental, quando excessivos e frequentes, podem limitar os trabalhos 
realizados. Foi o que aconteceu nesta turma, em que o comportamento dos alunos 
chegou mesmo a exigir reformulação de planos de aulas, devido às limitações de 
tempo causadas por constrangimentos comportamentais. 
 Todavia, apontando agora um ponto de vista mais pessoal, acredita-se que se 
trata de uma turma com a qual se pode trabalhar de forma positiva e com obtenção de 
experiências enriquecedoras, tanto para os alunos como também para os professores. 
Fica assim feita a caracterização da Escola Secundária com 2.º e 3.º ciclos 
Francisco Simões, e da turma do 9.º ano do terceiro ciclo do ensino básico, com a 
qual se trabalhou na prática de ensino supervisionada. Justificou-se o nome escolhido 
para o estabelecimento de ensino e caracterizou-se brevemente o concelho e a 
freguesia onde se encontra localizado. A escola foi descrita tanto em termos de 
edifício físico como a nível organizacional. A turma foi caracterizada quanto à 
constituição, ao comportamento e ao aproveitamento, fatores determinantes para as 
decisões tomadas, no que se refere ao trabalho desenvolvido durante a prática de 











































































































Neste capítulo, procede-se, em primeiro lugar, à justificação do plano de 
trabalho elaborado para a prática de ensino supervisionada, tendo em conta o 
documento orientador do ensino/aprendizagem concebido para o 9.º ano do ensino 
básico, isto é, verifica-se o lugar nele reservado à escrita, como justificação para o 
trabalho desenvolvido. Procede-se, de seguida, a uma reflexão sobre o ato de escrever 
no ensino/aprendizagem, sobretudo no que diz respeito ao seu caráter complexo. 
Nesse sentido, explica-se como a escolha do tratamento da produção escrita para a 
prática de ensino supervisionada foi motivada pelo facto de a dificuldade que os 
jovens têm em produzir textos escritos se tratar de um problema há muito detetado na 
literatura relevante (ver, por exemplo, Baker, 2012). Efetivamente, como se explicará, 
por regra, a prática pedagógica confronta-se com uma notória falta de qualidade dos 
textos produzidos pelos alunos. O capítulo termina com a explicitação das estratégias 
de ensino concebidas, apresentando-se o plano de trabalho seguido. 
 
 
1. Justificação do plano de trabalho tendo em conta o documento 
Programa e Organização Curricular do 3.º ciclo do Ensino Básico 
 
As estratégias de ensino a desenvolver durante a prática de ensino 
procuravam sobretudo centrar-se na escrita e no modo como esta é ensinada em sala 
de aula, pelo que, naturalmente, foram baseadas nas diretivas do documento 
orientador do Ministério da Educação e Ciência, Programa e Organização 
Curricular, do 3.º Ciclo do Ensino Básico, Língua Estrangeira I, concebido para os 
alunos do 9.º ano, no nível cinco de inglês.  
No que concerne à escrita, no documento em questão pretende-se que os 
alunos do 9.º ano, nível cinco, passem por dominar três etapas de desenvolvimento: 
de processos de preparação de escrita, de processos de construção de textos e de 
processos de reescrita e avaliação. Nesse sentido, em consonância com o Programa, 





por levar os alunos a encararem o ato de escrever como algo sujeito a planificação e 
revisão. 
Para melhor se perceber o que motivou o trabalho desenvolvido, veja-se então 
o que no Programa se preconiza sobre estas etapas processuais. Quanto ao 
desenvolvimento de processos de preparação de escrita em contextos de 
complexidade crescente, o Programa propõe que o aluno do 9.º ano do terceiro ciclo 
do ensino básico, nível cinco, adquira competências várias que passam pela 
capacidade de operacionalização dos seguintes processos: 
 
 Explora ideias em interação com colegas e professor 
 Troca informação acerca de um assunto 
 Utiliza informação de fontes diversas 
 Reconhece e distingue diferentes tipos de textos e suas características 
(formato, organização, registo...) 
 Seleciona e organiza informação relacionada com o assunto 
 Define para quem, o quê e com que forma quer escrever 
 Organiza ideias de acordo com a finalidade do seu texto 
 Reconhece a ideia central e relaciona com ideias de suporte 
 Associa vocabulário à ideia central 
 Adequa vocabulário e registo ao tipo de texto que quer escrever 
 Identifica processos pessoais de preparação de escrita 
 Reflete com o grupo sobre estratégias pessoais de preparação de escrita 
(Ministério da Educação 1991, 42-43) 
 
Face as especificações de linhas orientadoras programáticas como estas, 
necessária se tornava uma reflexão sobre metodologias de implementação didática e 
pedagógica que potenciasse momentos de operacionalização de estratégias de ensino/ 
aprendizagem voltadas para o trabalho em conjunto sobre assuntos, por um lado, e 
sobre formas e estruturas, por outro. A projeção de imagens e de vídeos sobre as 
temáticas a trabalhar, seguindo-se a exploração e a troca de ideias sobre tais 
temáticas, surgiu, entre outras possíveis, como uma estratégia de trabalho adequada 
para cumprir as linhas orientadoras programáticas. Além disso, tal estratégia poderia 
vir a ser aproveitada também para mobilizar as competências de receção (ouvir/ver) e 
de produção (falar/escrever). Para a motivação do trabalho com as formas, a partir da 
asserção fundamental de que a forma também é conteúdo, via-se como possibilidade 
a leitura e desconstrução de um texto, apresentado como exemplo, para mais tarde se 
insistir na utilização de uma estrutura semelhante em produções dos alunos. O 





ideias de acordo com a finalidade e o registo funcionariam, assim, como processos 
pessoais de preparação de escrita sobre os quais se refletiria em grupo.  
No meio desta reflexão, tornou-se claro que para dar a voz ao programa e 
seguir as orientações curriculares relativamente à escrita, em particular no que diz 
respeito aos processos de preparação de escrita, era necessário ser-se inovador em 
relação às práticas tradicionalmente desenvolvidas em sala de aula, fornecendo aos 
alunos um acompanhamento de reconhecimento de estratégias, formas e estruturas de 
comunicação textual escrita, de modo a que a escrita não fosse um ato 
descontextualizado e sem propósito comunicativo, que não o da avaliação por parte 
do professor. O afastamento das práticas tradicionais de ensino sobre esta matéria 
seria fundamentado no princípio de que o reconhecimento, por parte do aluno, das 
estratégias, formas e estruturas de comunicação textual escrita potencia a sua 
aquisição e o seu uso em novas situações.  
Relativamente ao desenvolvimento de processos de construção de textos em 
contextos de complexidade crescente, o Programa sugere que o aluno deste nível de 
ensino percorra as seguintes tarefas: 
 
 Escreve frases curtas de informação factual e/ou de expressão de 
sentimentos, com recurso a material de apoio 
 Escreve pequenas notas pessoais ou bilhetes usando modelos como recurso 
(listagem de materiais, memoranda,...) 
 Transfere informação de pequeno texto em prosa e representa-a de forma 
diferente (diagrama, desenho, outline) 
 Organiza frases em parágrafo (ideia principal, ideias de suporte, elementos 
de coesão) 
 Disitingue e utiliza elementos de coesão na estrutura do parágrafo 
 Expressa por escrito diferentes intenções de comunicação, estabelecendo 
relações de comparação, contraste, sequência, adição, causa, efeito, 
finalidade, alternância, condição hipoética,... 
 Escreve textos de carácter público e social 
 Escreve texto predominantemente descritivo 
 Escreve texto predominantemente narrativo 
 Escreve texto expositivo a partir de dados 
 Escreve texto opinativo/argumentativo 
 Escreve sumário de texto oral ou escrito 
 Cria introdução e/ou conclusão para texto 
 Escreve texto imaginado – poesia ou prosa 
 Faz pequenos reviews (autor, título da obra, outros elementos de 
identificação, gist e comentário sucinto 






Devido ao curto espaço de tempo disponível para a prática de ensino supervisionada, 
seria impossível percorrer todas estas orientações, especialmente do que diz respeito 
aos diferentes tipos de textos. Pensou-se, por isso, que uma hipótese de trabalho 
poderia passar pela seleção de apenas o texto de opinião. Seguindo a metodologia 
equacionada como possível para a etapa processual de preparação de escrita, via-se 
como hipótese plausível trabalhar o texto, numa primeira fase, com orientações 
precisas no que diz respeito à sua forma e conteúdo, para, a pouco e pouco, se 
proporcionar ao aluno uma libertação do texto modelo.  
Finalmente, segundo o Programa, no que diz respeito ao desenvolvimento de 
processos de reescrita e avaliação em contexto de complexidade crescente, o aluno 
do 9.º ano, nível cinco deverá estar apto a cumprir com os seguintes princípios de 
operacionalização: 
 
 Observa as convenções da escrita – pontuação, ortografia, vocabulário 
 Analisa o texto quanto a tipo, finalidade/função e estilo 
 Verifica as conexões linguísticas do discurso escrito 
 Usa código convencionado para assinalar erros na comunicação escrita 
 Usa recursos para auto e hetero-correcção (dicionário, léxico, 
gramáticas,...) 
 Sugere correcções e clarifica os seus erros 
 Discute a organização do texto (escrito e sequência de ideias) 
 Reescreve parágrafo/texto 
 Identifica o seu processo próprio de escrever e reescrever 
 Identifica a recepção do seu produto junto do leitor 
 Avalia os seus progressos na escrita 
(Ministério da Educação, 1991, 45-46) 
 
Tendo presente as dificuldade que seria levar os alunos a encetar processos de 
reescrita dos seus textos a partir de processos de revisão e de autoavaliação, colocou-
se como hipótese de trabalho proporcionar uma intervenção do professor sobre os 
textos, por forma a tornar claro para os alunos os momentos ou estruturas que 
necessitariam de trabalho de reescrita. A ser seguida, tal hipótese partia do princípio 
de que modelar atitudes e comportamentos, como já se tinha pensado a propósito do 
etapa processual de preparação de escrita, potencia a aquisição, a aprendizagem e o 
uso futuro das mesmas atitudes e comportamentos. Ou seja, partir-se-ia do princípio de 
que mostrando aos alunos possibilidades de intervenção nos textos os capacitaria para 






A seguir-se esta metodologia de convencimento dos alunos da importância da revisão 
e reescrita, seria necessário criar um código de correção (ver anexo 11), a ser aplicado 
à primeira versão de cada texto, sendo depois dada aos alunos a oportunidade de 
reescrevê-lo, avaliando-se apenas a segunda versão. Um trabalho como este teria de 
contar sempre com o suporte de dicionários disponíveis para consulta, para permitir 
observar as convenções de escrita, verificar as conexões linguísticas, usar recurso de 
correção, sugerir e discutir correções e avaliar os progressos na escrita, entre outras 
das orientações sugeridas pelo Programa. 
 
 
2. O ato de escrever e suas implicações no ensino/aprendizagem 
 
O ato de escrever e as suas implicações no processo de aprendizagem dos 
alunos do Ensino Básico e Secundário (enquanto produtores textuais), assim como o 
papel do professor (enquanto moderador) nesse processo, devem ser objeto de 
reflexão constante, já que, para a maioria dos alunos, a escrita se revela 
extremamente difícil, devendo por isso ser ensinada com orientações muito precisas. 
Apesar de, neste nível de escolaridade, os alunos dominarem o sistema notacional da 
escrita, o mesmo não se pode afirmar relativamente ao sistema semiótico, como 
explicaremos adiante. A dificuldade do ato de escrever deve-se nomeadamente a dois 
motivos: o facto de se tratar de uma competência que não se adquire de modo 
espontâneo e o facto de a mesma implicar que o emissor e o recetor tenham 
inevitavelmente uma relação de distância físico-temporal entre si.  
Quanto ao primeiro motivo, o ato de escrever, ao contrário da natural 
espontaneidade da fala, é um processo que obriga à reflexão e à reformulação, de 
acordo com convenções socio-linguísticas muito precisas. Por isso, a aprendizagem 
da escrita é feita em contexto formal, educacional. Relativamente ao segundo motivo 
apontado, o ato de escrever implica que aquele que escreve e aquele que lê não 
estejam frente a frente, pelo que não podem contar com inúmeros auxiliares de 
comunicação típicos da oralidade, de que são exemplo as feições faciais, os gestos, 
mas sobretudo os aspetos contextuais imediatos, que na escrita obrigam a uma 
mediação semiótica. Por isso, torna-se imprescindível mobilizar uma série de 





falar e o escrever são sistemas de significação absolutamente distintos, que 
desempenham papéis distintos na sociedade, sendo que um texto escrito não é nunca 
a mera transposição das estruturas e características do oral para o escrito. Se tal 
suceder, o resultado consistirá em produções de muito fraca qualidade
2
.  
O carácter complexo do ato de escrever tem levado à realização de inúmeros 
estudos, nas últimas décadas, colocando-se especial ênfase nos contextos 
socioculturais em que a aprendizagem tem lugar, quer se tenha como objetivo 
concentrar as atenções no caminho para chegar ao fim (como defende o método 
processual) quer se tenha como objetivo concentrar as atenções no produto final 
(método baseado na teoria de género)
3
. Para a prática de ensino supervisionada que é 
objeto deste relatório, optou-se por pender para esta última teoria, por se considerar 
serem as suas propostas bons caminhos para o fim a atingir: fazer com que as 
produções dos alunos sejam de melhor qualidade.  
Assim, para o trabalho a realizar na Escola Francisco Simões, seguindo-se 
preferencialmente uma pedagogia baseada no género, partiu-se do pressuposto de 
que escrever é uma prática baseada em expetativas, como bem defende Ken Hyland, 




Genre refers to abstract, socially recognised ways of using 
language. It is based on the idea that members of a community usually have 
little difficulty in recognising similarities in the texts they use frequently and 
are able to draw on their repeated experiences with such texts to read, 
understand, and perhaps write them relatively easy. This is, in part, because 
writing is a practice based on expectations: the reader’s chances of 
interpreting the writer’s purpose are increased if the writer takes the trouble 
to anticipate what the reader might be expecting based on previous texts 
they have read of the same kind. 
(2007, 149) 
 
Aceitando-se que a escrita é uma prática baseada em expetativas, encontrou-se um 
caminho para obtenção do objetivo pretendido, que era o de observar melhorias nas 
                                                             
2 Acerca das diferenças entre o falar e o escrever, ver Gouveia, 2009 e 2010, onde ainda se dá conta 
do problema do posicionamento secundário da escrita, relativamente ao oral, nos currículos do 
Ministério da Educação Português. 
 
3 Para um desenvolvimento dos estudos feitos nas últimas décadas sobre o processo de aprender a 
escrever, veja-se Cumming, 2001. Para as diferenças entre as teorias processuais de escrita e as teorias 
de género, veja-se Hyland, 2003.  
 







produções escritas dos alunos. Assim, o ponto de partida foi o de que os alunos 
lessem e analisassem um texto de opinião (ver anexo 7), a fim de verificarem como 
este é construído, de acordo com a estrutura socialmente reconhecida, para mais 
tarde produzirem textos com estruturas semelhantes, mas temáticas e conteúdos 
obviamente diferentes. É, aliás, devido a tratar-se de uma estrutura socialmente 
reconhecida num determinado contexto que é possível que existam expetativas 
quanto ao que se escreve e ao que se lê. Reconhecendo o leitor que está perante um 
texto de opinião, por exemplo, ser-lhe-á mais fácil e imediato proceder à leitura e 
compreensão do mesmo. De igual modo, o escritor vê a sua tarefa facilitada quando 
existe um procedimento orientador da redação do texto. 
Esta cumplicidade entre escritor e leitor só é possível, como já foi assinalado, 
porque existem regras reconhecidas a nível cultural. Assim, foi imperativo, após se 
ter decidido trabalhar o texto de opinião, guiar os alunos no reconhecimento daquilo 
que é válido no nosso universo cultural para este tipo de texto. Isso mesmo é 
apontado por Martin (2009, 12), ao afirmar a importância da configuração cultural 
dos textos: “a given culture organizes th[e] meaning potential into recurrent 
configurations of meaning, and phases meaning through stages in each genre.” 
Torna-se assim preponderante que, na apresentação de exemplares que sirvam de 
modelo e ponto de partida para a escrita, se faça uma preparação para a leitura e, 
depois, uma desconstrução textual que chamem a atenção para as características de 
género, explorando-as previamente, conforme já afirmado. Não quer isto dizer que a 
originalidade do aluno fique limitada, mas antes que este compreenda o que implica 
cada género, e dê (em diante) largas à imaginação. Como assinala Ken Hyland, em 
“Gender-based Pedagogies: A Social Response to Process”, o papel do professor não 
deverá ser diretivo, mas fundamentalmente potenciador e funcionar sobretudo como 
suporte da aprendizagem:  
 
Writing in this view [gender-based pedagogy] is essentially learnt, not 
taught, and the teacher’s role is to be non-directive and facilitating, 
assisting writers to express their own meanings through an encouraging and 
co-operative environment with minimal interference.   






No entanto, o processo de aprendizagem da escrita leva muito tempo até se 
atingir um grau satisfatório, o que obriga a uma prática constante
5
. Além disso, o 
professor não deve partir do princípio de que os alunos dominam a capacidade de 
escrever vários tipos de textos, com todas as suas diferenças, quando chegam às aulas 
do 3.º Ciclo do Ensino Básico ou o Secundário, sobretudo tendo em conta a 
diversidade que é caraterística da nossa sociedade global, povoada por indivíduos 
provenientes de realidades socioculturais marcadamente diferentes.  
 Para que essa aprendizagem seja feita num ambiente motivador, é necessário 
convencer os aprendentes da importância e do papel social da escrita. É necessário 
deixar bem claro que se trata de algo imprescindível para todos os momentos da vida, 
a nível pessoal, social ou profissional. Por isso, os professores devem basear as aulas 
que envolvam produção escrita em textos úteis para o seu presente, para o futuro, 
para a vida ativa, fazendo questão de deixar isso bem claro junto dos alunos. 
Efetivamente, desde as situações mais básicas do nosso dia a dia (por exemplo, na 
resolução de questões burocráticas, em instituições públicas; numa reclamação após 
a aquisição de um bem ou serviço); ou em questões pessoais (por exemplo, na 
redação de uma carta, um postal, ou uma mensagem), as razões pelas quais se precisa 
de escrever são as mais variadas, e isso deve ser determinante aquando do 
ensino/aprendizagem desta competência.  
Além disso, os alunos não se devem limitar a escrever só por escrever; devem 
antes fazê-lo para atingir propósitos diferentes em contextos diversificados, o que 
obriga a utilizar a língua de vários modos. Por conseguinte, os professores não 
podem apenas dizer-lhes que escrevam, sem antes lhes darem orientações claras que 
incluam o antes, o durante e o depois, de acordo com o género a trabalhar. A 
avaliação do texto produzido passa então pela verificação do respeito das referidas 
orientações, que fica a cargo dos professores enquanto leitores, e destinatários 
fictícios, da produção realizada. 
  O que se pretendeu, fundamentalmente, quando se optou por seguir a 
pedagogia de género para a prática de ensino supervisionada, foi contrariar uma certa 
confusão persistente nas salas de aulas no que diz respeito à escrita, como defende 
Joan Rothery: “classroom situation for writing was potentially a confusing one for 
students” (1996, 94). Devido a falta de clareza, os professores deparam-se, muitas 
                                                             
5 Sobre a morosidade do ato de escrever, ver Kellogg, 2008, onde esta aprendizagem é comparada 





vezes, com produções também elas confusas, sem uma estrutura e características 
evidentes, o que é atribuído ao facto de não haver uma chamada de atenção 
permanente para o tipo de texto solicitado.  
Os professores comportam-se, de um modo geral, com os seus alunos como 
se eles soubessem produzir todo o tipo de textos e como se fosse apenas necessário 
pedir-lhes para ativarem o conhecimento do texto x ou do texto y, com enunciados 
como “Escreve um texto argumentativo…”; ora, acontece muitas vezes que os alunos 
não conseguem ativar tal conhecimento, porquanto não o têm adquirido.  
O objetivo proposto pela teoria de género implica um trabalho progressivo 
muito cuidadoso, a iniciar com uma situação em que o aluno recebe informação, 
trabalha-a de modo orientado, até ser capaz de efetuar um trabalho independente num 
género particular: “from closely controlled activities to autonomous extended 
communication, reducing direct instruction as the learner gradually assimilates the 
task demands and procedures for constructing the genre effectively”. (Hyland, 2007, 
158).  
Em “Gender pedagogy: Language, literacy and L2 writing instruction”, Ken 
Hyland explica os cinco passos para ensinar/aprender a escrever, de acordo com a 
teoria de género, os quais se passa a descrever brevemente. 
Em primeiro lugar, neste quadro teórico, propõe-se a construção do 
contexto. De acordo com o tema a trabalhar, deverão ser desenvolvidas, com os 
alunos e em contexto de sala de aula, atividades com vista à introdução e discussão 
do tema a tratar. Nesta fase, poderá ser feito um diagnóstico (e/ou ensino/aquisição) 
relativamente ao domínio vocabular e gramatical necessário para a redação do tipo 
de texto em causa. Estas atividades podem ser feitas com base nos mais variados 
suportes (aúdio, vídeo, entre outros) e têm como objetivo a mobilização de uma boa 
quantidade de ideias sobre o tema. 
Em segundo lugar, dever-se-á proceder à análise de exemplos do género a 
trabalhar, bem como à sua desconstrução. Os alunos devem agora ler e analisar, 
pelo menos, alguns exemplos do género em causa, de modo a verem exatamente 
como é construído: desde a forma, o tamanho, o registo, o tipo de linguagem, até às 
características gramaticais. Por exemplo, uma história terá certamente abundância de 
verbos nos tempos passados, e, numa receita, abundarão formas verbais no 





género a trabalhar, a uma variedade de estruturas discursivas, bem como a um 
domínio específico do tema. 
Em terceiro lugar, propõe-se a construção conjunta entre os colegas com a 
orientação do professor. Esta construção conjunta resulta numa reflexão muito 
produtiva, uma vez que permite uma troca de ideias na qual todos participam. Como 
tem de haver negociação perante as hipóteses apresentadas, o produto final é 
certamente rico e motivo de satisfação. Por outro lado, os alunos sentem-se 
motivados quando se deparam com um texto final de qualidade, no qual tiveram o 
prazer de participar. A construção conjunta torna, por isso, evidente que é possível 
para os alunos construirem um texto do mesmo género dos textos anteriormente 
analisados e desconstruídos. 
Em quarto lugar, os alunos devem proceder à construção independente, 
ainda orientada pelo professor. Quanto a esta fase, talvez seja aquela em que se deve 
gastar mais tempo, pois é extremamente útil produzir várias versões do mesmo 
documento, que deverão ser revistas pelos alunos (o próprio e os colegas) e pelo 
professor. É necessário que os alunos se deixem envolver em atividades que os 
levem a refletir e desenvolver a compreensão dos textos, fazendo revisões 
permanentes, a fim de melhorarem o seu trabalho (Hyland, 2007, 160). Efetivamente, 
e como já foi mencionado, o professor joga aqui um papel fundamental, quando 
consegue ler as versões intermédias dos textos, orientando os alunos na sua correção 
e melhoria. Todavia, não se deve menosprezar o retroação dos colegas: quando são 
os próprios a detetar os erros de uns e outros, com base na análise e desconstrução 
feita de textos exemplificativos, a revisão adquire um carácter mais motivador e 
eficaz. O fundamental é que haja prática, considerada, por Kellogg (2008, 18), o 
caminho para a melhoria: “Practice can markedly improve (...) writing when it is 
done in the context of a professionally relevant task domain that motivates efforts to 
learn.” 
Em quinto lugar, a teoria de género propõe a comparação com outros 
textos, para se observar as particularidades do género, fase em que os alunos 
constatam, caso a tarefa tenha sido produtiva, que o seu texto é comparável a outros 
do mesmo género, encontrando nele pontos em comum com os outros.  
Naturalmente, depois de se ter selecionado o género a trabalhar, é 
aconselhável escolher temas direcionados para os interesses dos alunos, de modo a 





para a positiva concretização do processo. Uma hipótese é começar com géneros 
mais familiares ou próximos, passando progressivamente para géneros mais 
distantes. Finalmente, o professor deverá explicitar com muita clareza quais os 
moldes em que avalia, o que pode ser evidenciado aquando da desconstrução dos 
textos utilizados como exemplos. Assim, segundo defende Hyland, com uma ideia 
clara do que devem fazer e do modo como são avaliados, os alunos encontram-se 
motivados e confiantes:  
 
By making clear to students what teachers value in writing and emphasizing 
exactly what is expected from them in any writing task, students know how 
they will be assessed and what they have to do to be successful, and this 
gives them greater motivation and confidence to write. 
(Hyland, 2007, 161) 
 
Pode concluir-se que todas as exigências enumeradas, com vista ao sucesso 
do ensino/aprendizagem do ato de escrever, se devem ao facto de tal atividade ter 
como condição fundamental o controlo relativamente à planificação, produção e 
revisão. Com efeito, aprender a escrever de modo coerente e efetivo é muito 
complexo, uma vez que obriga a um jogo simultâneo com o controlo da ortografia, 
da pontuação, das estruturas frásicas, da sintaxe e da organização de ideias. Por isso, 
e voltando ao que foi referido no início deste capítulo, o ato de escrever pressupõe 
inevitavelmente uma relação de distância físico-temporal e de recontextualização 
semiótica, e em nada pode ser comparado com o ato de falar:  
 
Learning how to write a coherent, effective text is a difficult and protracted 
achievement of cognitive development that contrasts sharply with the 
acquisition of speech.  
(Kellogg, 2008, 2) 
 
 
3. Explicitação das estratégias de ensino concebidas e sua justificação  
 
Com o objetivo de elaborar um trabalho que envolvesse o ato de escrever, 
procurou-se traçar, como já referido, caminhos orientadores de uma pedagogia que 
efetivamente ajudasse os alunos a escreverem melhor. Tal opção teve a ver, por um 





Inglês do Ensino Básico e Secundário e, por outro, por se entender que o poder do 
domínio da escrita (tal como o da leitura) permite a participação numa grande 
variedade de atividades sociais (Joyce e Burns, 1999, 116). Sob este ponto de vista, 
pressupõe-se que, se os alunos dominarem esta competência, poderão ter um melhor 
desempenho social na sua vida futura, por serem capazes de redigir um texto sempre 
que tal for necessário, como será o caso de mensagens de correio-e, de cartas de 
reclamação, de contratos, entre outros documentos. 
Em razão do exposto, procurou-se elaborar um trabalho de fundo, com uma 
base simultaneamente reflexiva e prática, mas que tivesse um suporte científico 
consonante com aquilo que se entende por investigação-ação. Deste modo, seguindo 
os passos para o processo de investigação-ação, como Nunan (2001) explica, 
procurou-se identificar um problema no contexto das aulas de inglês no 3.º Ciclo do 
Ensino Básico, proceder a uma investigação preliminar que permitisse observar o que 
acontece realmente na sala de aula, levantar uma hipótese para a existência do referido 
problema, e finalmente intervir na tentativa de o solucionar. Os passos desse processo 





Os alunos do 3.º Ciclo do Ensino Básico têm       














Os alunos não estão motivados para a escrita, e precisam 












 Observação dos resultados obtidos e comparação com os 
dados recolhidos antes da intervenção 
 






Era previsível que a tarefa de escrita não fosse eventualmente encarada pelos 
alunos como motivante; era também previsível que as razões para isso pudessem ser 
diversas, embora uma se apresentasse como fundamental e nuclear, isto é, o facto de 
não ser uma tarefa fácil, por falta de conveniente aprendizagem, como defende Francis 
Christie (1998, 70): “not all adolescents learn to handle written language well”. 
Pretendeu-se por isso, contrariar a prática comum, que passa pela assunção de que os 
alunos sabem escrever qualquer tipo de texto; pelo contrário, optou-se por percorrer as 
etapas necessárias para a aprendizagem da escrita de um texto específico, como se eles 
nunca as tivessem aprendido. Ainda seguindo Christie (1998), a ideia passava por 
encarar o processo como algo muito complexo, que envolve o reconhecimento, nem 
sempre tentado, da necessidade de o próprio professor, antes de mais, entender as 
características do ato de escrever o texto em questão. Partia-se do princípio básico de 
que só se consegue transmitir bem aos alunos aquilo que também se conhece e 
compreende bem, em todas as suas dimensões:  
 
Much conventional wisdom about literacy learning never really acknowledges 
the very considerable development process that is involved in learning 
literacy, nor does it acknowledge the important role of teachers in both 
understanding the features of writing, and in teaching students to be aware of 
these features, in order to become effective users of literacy themselves.  
(Christie, 1998, 70)  
 
Assim, procurou-se criar situações e aplicar estratégias que, de algum modo, se 
revelassem interessantes para os alunos do 3.º Ciclo do Ensino Básico. O objetivo 
principal foi, pois, levá-los a encarar o ato de escrever como algo necessário e sujeito a 
planificação e revisão, como é defendido por Joan Rothery, em “Making Changes: 
Developing an Educational Linguistics” (1996).  
Para a referida planificação, contribuiria a desconstrução de um texto 
apresentado como exemplo, insistindo-se posteriormente na utilização de uma 
estrutura semelhante em produções dos alunos. Quanto à revisão, resolveu-se recorrer 
a um código de correção, a ser aplicado à primeira versão de cada texto, sendo depois 
dada aos alunos a oportunidade de reescrevê-lo, avaliando-se apenas a segunda versão. 
Finalmente, procurou-se encontrar uma forma de envolver os alunos de modo 
profundo, para que tivessem um ojetivo a atingir, para além do de aprenderem a 
escrever melhor. Em consequência, e procurando incutir neles um espírito de 





num centro de línguas localizado nos arredores da escola, o autor da composição que, 
no final do processo, obtivesse a melhor classificação.  
A planificação anual da disciplina obrigou a que tivesse de ser respeitada a 
temática “Food and Shopping” e a que se incluísse na planificação destas aulas em 
particular, e pela primeira vez a esta turma, o ensino do Present Perfect, bem como o 
do Present Perfect na sua relação com o Simple Past. No final da unidade, dever-se-ia 
igualmente elaborar, em parceria com a professora cooperante, um teste de avaliação. 
 
 
Apresentação do plano de trabalho 
 
Tendo à disposição quatrocentos e cinquenta  minutos para lecionar (entre 22 de 
Outubro e 21 de novembro), foi elaborado um plano que permitisse desenvolver as 
seguintes etapas:  
 
1) recolher exemplos da forma como os alunos escreviam antes de serem submetidos à 
experiência; 
2) aplicar um questionário sobre os seus hábitos de escrita; 
3) expor os alunos a um texto de opinião, após ser trabalhado e discutido um 
determinado tema; desconstruir e analisar esse texto; 
4) levar os alunos a produzirem um primeiro texto de opinião sobre outro tema 
trabalhado e discutido; 
5) devolver o primeiro texto, já lido pela professora e marcado com um código de 
correção explicado aos alunos, permitindo-lhe reescrever o texto, melhorando-o; 
6) entregar o primeiro texto com uma classificação; 
7) levar os alunos a produzirem um segundo texto de opinião sobre outro tema 
trabalhado e discutido; 
8) devolver o segundo texto, já lido pela professora e marcado com um código de 
correção, permitindo-lhe reescrever o texto, melhorando-o; 
9) entregar o segundo texto com uma classificação e atribuir um prémio à melhor 
produção; 
10)  aplicar o questionário sobre os hábitos de escrever, para comparação dos dados antes 
e depois da experiência. 
 
Com este plano de trabalho, pretendia-se dar também importância ao processo de 
escrita e não apenas ao produto final em si, valorizando como fundamentais as etapas 
para a obtenção de um texto, tal como defende Kathleen Kitao (1992, 87-88): 
 
(...) process approaches emphasize the act of writing itself, the means by 
which the text is created more than the text itself. Such approaches 
presuppose a different view of the nature of writing as a process that evolves 






Tal projeto ambicioso passaria por convencer os alunos da importância da planificação 
e da revisão, o que não é de todo uma prática comum, uma vez que estão habituados a 
“despejar” no papel as ideias tal como elas lhes surgem na mente, sem qualquer outra 
reflexão, dando a tarefa como concluída assim que param de escrever. 
Em resumo, tratou-se de conciliar na prática pedagógica aquilo que do ponto 
de vista teórico não surge sempre como conciliável (ver Hyland, 2003): as teorias 
processuais da escrita e as teorias de base genológica. Efetivamente, pensou-se que 
muito do trabalho que conduz à produção de um texto de um determinado género, 
seguindo a escola australiana da pedagogia de género, poderia ganhar em eficácia se 
fossem seguidos os passos pensados no âmbito das teorias processuais de escrita.  
 O objetivo fundamental da etapa que neste capítulo se descreve era justificar o 
plano de trabalho concebido para a prática de ensino supervisionada. Nesse sentido, 
primeiro, discutiu-se o lugar reservado à escrita no programa do 9.º ano do ensino 
básico. Depois, procedeu-se a uma reflexão sobre o ato de escrever, dando enfâse ao 
seu carácter complexo. Por fim, apresentou-se o plano de trabalho seguido para as 








































































































Neste capítulo, faz-se a descrição das aulas lecionadas durante a prática de 
ensino supervisionada. Explicam-se todos os passos percorridos, seguindo o plano 
inicial, com vista a levar os alunos a escreverem melhor, desde a preparação para a 
escrita, à escrita propriamente dita, passando depois pela avaliação, reescrita e escrita 
autónoma. Com vista a evidenciar os progressos dos alunos quanto a esta competência, 
optou-se por selecionar um aluno, mostrando-se aqui as cinco produções por ele 
elaboradas, de modo a verificar o progresso, desde o início da experiência, até ao final. 
Para avaliar a pertinência da prática de ensino supervisionada, apresentam-se os 
resultados de um questionário aplicado aos alunos da turma antes e depois da 
experiência de ensino/aprendizagem em que estiveram envolvidos. 
 
 
Descrição e análise das aulas lecionadas durante a prática de ensino 
supervisionada 
 
Como acabado de evidenciar, e após ter sido explicitado o plano de trabalho 
inicial, apresenta-se agora a descrição e análise das aulas lecionadas durante a prática 
de ensino supervisionada. Para os quatrocentos e cinquenta minutos disponíveis, foram 
agendadas quatro aulas de quarenta e cinco minutos e três aulas de noventa minutos, 
que tiveram lugar nas seguintes datas: 22, 24, 29 e 31 de outubro, 7, 12 e 19 de 
novembro. Posteriormente, foi ainda disponibilizada pela professora cooperante a 
parte inicial da aula de 26 de novembro, para a entrega do prémio de produção escrita 
e para a aplicação do questionário número dois.  
 
 
Primeira aula – 22 de outubro (45 minutos) 
 
Na aula inicial, de dia 22 de outubro de 2012, a primeira da unidade intitulada 





alimentares, em particular, e sobre os dos portugueses, em geral. Para esta atividade, 
que visava a mobilização da competência de produção (falar), os alunos tiveram como 
estímulo a projeção de imagens com alimentos, o que serviu para verificar se 
dominavam uma boa quantidade de vocabulário sobre o assunto, como era esperado 
no seu nível e necessário no decurso de toda a unidade didática (vocábulos como 
“breakfast”, “lunch”, “dinner”, “milk”, “bread”, “tea”, “coffee”, “fruit”, “yoghurt”, 
“cereal”, “cake”, “meat”, “fish”, “soup”, “hamburger”, “salad”, “pizza”, “juice”, 
“water”, entre outros). 
Como esperado, os alunos mobilizaram a competência lexical e, revelando 
dominar o vocabulário em questão, participaram sem dificuldades. Como os 
diapositivos apresentados incluíam as questões “What do you have for breakfast?” e 
“What do you have for dinner/ lunch?”, os alunos revelaram também saber utilizar o 
Present Simple, mobilizando assim a competência gramatical. 
De seguida, foi-lhes entregue uma ficha de trabalho (ver anexo 3) e explicado 
que a deveriam resolver enquanto visualizassem um video sobre os hábitos 
alimentares dos britânicos; mobilizava-se agora a competência de receção (ouvir e 
ver). Posteriormente, poderiam comparar os hábitos alimentares dos portugueses com 
os dos britânicos, durante a última atividade para esta aula, que mobilizava a 
competência de produção (escrever). Foi pedido aos alunos que escrevessem um texto 
de comparação dos hábitos alimentares portugueses e britânicos, indicando para cada 
uma das comparações estabelecidas qual dos hábitos alimentares - se o português, se o 
britânico – seria o seu preferido (ver anexo 4). 
Esta atividade de produção escrita foi propositadamente desenvolvida sem que 
tivesse sido explicado aos alunos que lhes estava a ser pedida a produção de um texto 
de opinião e sem que a estrutura genológica de um texto de opinião lhes fosse 
explicitada. O objetivo foi verificar como escreviam antes de ser desenvolvido o plano 
pretendido, ou seja, verificar como os alunos escrevem quando os professores não lhes 
dão indicações claras sobre o tipo de texto que estão a produzir, bem como sobre tudo 
aquilo que implica a sua produção. Os textos recolhidos serviriam ainda, mais tarde, 
como ponto de partida para tarefas de reescrita e de reestruturação textual, mediante a 
sua exibição no quadro, levando os alunos a tomarem consciência da necessidade de 
uma escrita refletida e do trabalho de reescrita de períodos e parágrafos.  
Além disso, a própria instrução não foi construída com indicações precisas (por 





escrever). A utilização deste procedimento, menos correto do ponto de vista 
pedagógico, tinha como objetivo verificar o que pode acontecer quando uma atividade 
não é orientada adequadamente. E, efetivamente, as produções recolhidas na primeira 
aula, elaboradas nas condições que acabámos de descrever, evidenciam falta de 
estrutura, de organização e de coerência. Isso mesmo pode verificar-se na produção do 
aluno A:  
 
Esta primeira aula serviu ainda, por um lado, para introduzir a nova unidade, 
“Food and Shopping”, e por outro, para se conhecer melhor a turma, a qual se revelou 
um pouco agitada, constatação que se veio a verificar em todas as aulas lecionadas, 
como esta, no período da tarde.   
 
 
Segunda aula – 24 de outubro (90 minutos) 
 
A segunda aula, que teve lugar a 24 de outubro, iniciou-se com a aplicação de 
um questionário sobre hábitos de escrita em língua inglesa (ver anexo 5). O objetivo 
era recolher dados sobre os hábitos e gostos dos alunos, para depois serem comparados 
com os resultados do mesmo questionário a aplicar no final da unidade, com vista a 
verificar que impacto o plano desenvolvido nesta unidade didática teria tido nos 
alunos. 





Após a recolha de exemplares de como os alunos escreviam antes da 
experiência, feito na aula anterior como já apontámos, solicitou-se agora que 
preenchessem o questionário, sendo-lhes explicado que se tratava de um projeto 
desenvolvido no âmbito do Mestrado em Ensino, sobre os hábitos de escrita em língua 
inglesa. Este questionário foi composto por três grupos de questões. Com o primeiro 
grupo, pretendia-se verificar o que os alunos entendem por escrever em língua inglesa. 




Gráfico 3.1 – O que significa escrever 
O questionário permitiu verificar que metade dos elementos da turma considerava que 
a organização de ideias é importante quando se escreve, o que já era um bom ponto de 
partida. No entanto, notou-se que os alunos não tinham organizado bem as suas ideias, 
aquando da realização do primeiro texto, na aula anterior, de 22 de outubro. 
A pergunta número dois do primeiro grupo tinha como objetivo perceber se os 
alunos gostam de escrever. À afirmação “Escrever é...”, os alunos reagiram de uma 
forma que sugere que apreciam em geral o ato de escrever: 
 
 
Gráfico 3.2 – O que os alunos sentem relativamente à escrita 
24 de outubro 
palavras em que se pensa (8) 
ideias organizadas (13) 
os nossos sentimentos (7) 
outro (2) 









O segundo grupo de questões do questionário tinha como objetivo perceber se 
os alunos planificam o texto e se depois o revêem antes de o darem por concluído. 
Assim, foram feitas doze perguntas que deveriam ser respondidas com um número de 
1 a 5, de acordo com a seguinte escala: 1=falso; 2=parcialmente falso; 3=parcialmente 
verdade; 4=verdade; 5=completamente verdade. Os resultados obtidos estão 
apresentados no apêndice I a este capítulo. 
A análise das respostas a estes doze itens do questionário, permite verificar que 
os alunos não tinham, em geral, o hábito de elaborar um plano antes de começarem a 
escrever um texto, apesar de o considerarem necessário, como se pode ver pelas 
respostas à questão número um, apresentadas no Gráfico 3.3. Além disso, não tinham 
igualmente o hábito de utilizar o dicionário, como é visível no Gráfico 3.4. 
 
 
Gráfico 3.3 – Os alunos planificam o que escrevem? 
 
O último grupo de questões tinha a ver com aquilo que os alunos sentem 
quando recebem uma produção escrita corrigida pelo professor e de que modo 
envolvem nessa produção a aprendizagem que fizeram, de modo a melhorarem 
trabalhos futuros. O modo como os discentes responderam, representado no gráfico 
3.5, evidencia a existência de uma certa ansiedade nos alunos da maioria da turma, 
quando recebem um texto corrigido, o que nos parece perfeitamente normal, já que tal 
ansiedade demonstra que atribuem importância ao trabalho elaborado, bem como à 
classificação. 
24 de outubro (alunos que responderam 3) 
Escreves em inglês apenas na escola, em exercícios 
pedidos pela professora (5) 
Quando tens de escrever em inglês, pensas primeiro 
e depois escreves tudo de seguida (5) 
Quando tens de escrever em inglês, pensas, fazes 
um plano e depois escreves (5) 
Quando tens de escrever em inglês, começas a 
escrever de imediato enquanto pensas (5) 
Enquanto escreves, pensas no que vais fazer 
quando acabares (3) 
Enquanto escreves, pensas no que já escreveste e 






Gráfico 3.4 – Os alunos utilizam dicionário? 
 
 
Gráfico 3.5 – O que os alunos sentem ao receber uma composição corrigida 
 
Em suma, através da análise do primeiro questionário, elaborado a 24 de 
outubro, ou seja, antes de os alunos serem submetidos à experiência que tinha como 
objetivo encontrar caminhos que os orientassem para escreverem melhor, conclui-se 
que, apesar de não estarem habituados a planificar o texto antes de começarem a 
Quando precisas de saber como se escreve uma 
palavra, consultas o dicionário (4) 
Quando precisas de saber como se escreve uma 
palavra, pedes ajuda à professora (3). 
Quando precisas de saber como se escreve uma 
palavra, pedes ajuda a um colega (5) 
 Quando te falta o significado de uma palavra, 
pensas noutra que sirva para o teu texto (5) 
Quando acabas de escrever, lês o texto todo 
para ver se há erros (5) 
Quando acabas de escrever, não voltas a olhar 
para o texto (1) 
24 de outubro 
ficas contente (9) 
sentes-te ansioso (15) 
estás curioso (10) 
sentes-te triste (2) 
ficas indiferente (1) 
vês que erros cometeste para não os repetires (18) 
guardas a composição sem olhar para ela (0) 





escrever, nem a revê-lo no final, os alunos reconhecem a importância da organização 
no desenrolar desta atividade, encarando-a como algo importante no desenvolvimento 
da sua aprendizagem, enquanto estudantes do Ensino Básico. 
Resolvido o questionário, os alunos observaram diapositivos com imagens de 
figuras públicas e tentaram levantar hipóteses sobre o tipo de alimentação daquelas 
pessoas, atividade que mobilizou a competência de produção (falar). De seguida, 
confirmaram as suas conjeturas através da visualização de um vídeo sobre os hábitos 
alimentares das pessoas famosas em questão, realizando-se uma ficha de trabalho (ver 
anexo 6); nessa atividade mobilizou-se a competência de receção (ouvir, ver). 
Uma vez que algumas das figuras públicas mencionadas no vídeo são adeptas 
da comida denominada fast food, seguiu-se uma discussão sobre este tema (suas 
vantagens e desvantagens), apoiada na projeção de fotografias, mobilizando-se assim a 
competência de produção (falar). De referir que não foi dada de imediato uma lista de 
pros e contras deste tipo de alimentação. Em vez disso, foram projetadas imagens com 
o objetivo de levar os alunos a referirem eles próprios esses dados. 
Por fim, e tendo em conta o vídeo trabalhado e a discussão sobre fast food, foi 
distribuído um texto de opinião subordinado a esta temática para leitura e análise (ver 
anexo 7). O referido texto estava esquematizado de modo a evidenciar as suas partes 
(introdução, vantagens, desvantagens e conclusão), bem como os 
conectores/marcadores utilizados para a construção do discurso (“although”, 
“however”, “firstly”, “secondly”, “thirdly”, “in spite of”, “also”, “in my opinion”, 
“but”). Apresentou-se assim o exemplo de um texto de opinião para ser analisado e 
desconstruído, sendo evidenciadas as suas partes e características específicas, a fim de 
servir de orientação para os trabalhos que se seguiram.  
 
 
Terceira aula – 29 de outubro (45 minutos) 
 
A terceira aula, de dia 29 de Outubro, teve como objetivo escrever um texto 
sobre alimentação saudável – mobilizando-se assim a competência de produção 
(escrever). De modo a desenvolver o vocabulário sobre o tema, trabalharam-se 
sinónimos e antónimos (ver anexo 8) e discutiu-se o tema, relacionando-o com o tema 
tratado na aula anterior. A aula terminou com a produção de um texto de opinião, feito 





desvantagens de uma alimentação saudável, bem como um esquema do texto. Deste 
modo, para esta produção, os alunos tinham o texto sobre fast food como modelo, uma 
lista de possíveis vantagens e desvantagens da alimentação saudável fornecida na 
própria ficha de trabalho entregue para redação (ver anexo 9), bem como dicionários 
disponíveis para consulta. Os resultados foram bem diferentes daqueles obtidos a 24 
de outubro, como se pode ver, mais uma vez, pela produção do aluno A, reproduzida 
como texto 3.2. 
 







Contrariamente à produção do mesmo aluno de 24 de outubro, o texto 3.2 apresenta já 
uma organização evidente. No entanto, convém não esquecer que o aluno tinha o texto 
de opinião como modelo, bem como a lista de vantagens e desvantagens. Foi o que se 




Quarta aula – 31 de outubro (90 minutos) 
 
A quarta aula, de 31 de Outubro, teve início com a explicação do código de 
correção, apresentado no anexo 11, a utilizar na avaliação das produções. Foram 
projetadas características menos positivas das primeiras composições (elaboradas na 
primeira aula, a 22 de outubro), sendo os alunos levados a refletir sobre o tipo de 
problemas que evidenciavam, para depois ficarem a conhecer o significado dos 
símbolos utilizados na correção das composições. De seguida, foram entregues os 
textos elaborados na aula anterior, lidos e marcados com o código de correção acabado 
de explicar, podendo agora os alunos revê-los e reescrevê-los, melhorando-os (ver 
anexo 12). 
Posto isto, por ser dia de Halloween, indicado pelo programa como uma das 
celebrações a festejar no decurso das atividades letivas, mobilizou-se a competência de 
produção (falar) e falou-se sobre esta festividade, tendo-se ainda analisado um texto 
sobre sugestões de receitas para festas neste dia (ver anexo 13). O referido texto 
continha já formas verbais no Present Perfect, conteúdo gramatical que deveria ser 
trabalhado nesta aula. Após a leitura e a análise, os alunos foram levados a completar 
uma tabela com a regra do Present Perfect. 
 
 
Quinta aula – 7 de novembro (90 minutos) 
 
No dia 7 de novembro, começou-se por entregar as composições corrigidas e 
avaliadas, e elogiou-se os alunos pelo trabalho feito, pois houve melhorias muito 





Verifica-se neste aluno um progresso enorme relativamente à primeira produção (de 
24 de outubro), à segunda (de 29 de outubro) e à terceira (de 31 de outubro). 
Ficou assim concluída a primeira parte da experiência, que consistia em 
apresentar um texto de opinião como exemplo, analisá-lo e desconstruí-lo, levar os 
alunos a escreverem um texto usando aquele apresentado como exemplo, e, 
finalmente, a reescreverem o seu texto após este ter sido lido e marcado com o código 












Prosseguiu-se a aula com a conclusão dos dois últimos exercícios previstos 
para 31 de outubro, que não tinham sido terminados, devido a falta de tempo. Depois, 
passando para a temática “Shopping”, deu-se início à segunda etapa da experiência, 
onde também não se deveria esquecer o contraste entre o Present Perfect e o Simple 
Past. Para isso, escolheu-se um texto sobre a história das compras, a cuja leitura se 
seguiam exercícios de sinonímia e de compreensão, bem como um exercício no qual 
se solicitava aos alunos que retirassem do texto as vantagens e desvantagens das 
compras através da Internet. Este exercício serviria já para a produção que teriam de 
fazer como tarefa final sobre as vantagens e desvantagens das compras através da 
Internet. 
Posteriormente, foram projetadas imagens com produtos variados, sendo os 
alunos levados a participar indicando em que lojas se podem comprar os referidos 
produtos, fazendo-se assim uma revisão sobre os nomes de lojas, mobilizando-se a 
competência de produção (falar). De seguida, ainda através de imagens, os alunos 
referiram os diferentes modos de fazer compras, desde o negócio tradicional 
(antigamente) até aos super/hipermercados dos dias mais recentes. Finalmente foi 
projetada uma imagem exibindo uma mulher que retira sacos de compras de dentro de 
um computador, metáfora para as compras através da Internet. Os alunos deram a sua 
opinião e contaram a sua experiência relativamente a esta modalidade. 
Foi então entregue uma ficha de trabalho (ver anexo 14) com um texto sobre a 
história do modo de fazer compras (onde abundavam formas verbais no Present 
Perfect e no Simple Past), com exercícios de análise, que orientavam já para a tarefa 
final: produção de um texto de opinião sobre as compras via Internet, como já foi 
referido. Antes disso, porém, evidenciaram-se as diferenças entre os Present Perfect e 
o Simple Past. A ficha de trabalho terminava com exercícios sobre o contraste entre o 
Present Perfect e o Simple Past (regras de utilização, advérbios e preposições usados 
com cada um dos tempos, bem como um exercício de preenchimento de espaços). 
  
 
Sexta aula – 12 de novembro (45 minutos) 
  
No seguimento da aula anterior, a aula de 12 de novembro começou com um 
exercício sobre o Present Perfect e o Simple Past, seguindo-se a produção de um texto 





orientações, contrariamente ao sucedido a 29 de outubro, por se entender que os 
alunos já estariam em condições de proceder a um trabalho independente sem suporte 
da parte da professora. Chegara o momento de os alunos escreverem o primeiro 
rascunho do texto para o concurso de produção escrita que teria um vencedor no final, 
a quem seria atribuído um prémio. Assim, sem qualquer ajuda, sendo-lhe permitido 





Sétima aula – 19 de novembro (45 minutos) 
 
Na aula de 19 de novembro, foram entregues as composições elaboradas na 
aula anterior, lidas e marcadas com o código de correção, podendo agora os alunos 
reverem os seus textos (ver anexo 16) e, através da interpretação do código de 
correção, reescrevê-los, melhorando-os (v. Além disso, ficaram a saber que o aluno 
que escrevesse a composição mais bem conseguida receberia como prémio um curso 
de inglês, num centro de estudos localizado perto da escola. 
Os alunos tiveram, à semelhança de o que aconteceu na primeira parte da 
experiência, a possibilidade de reescreverem os seus textos sobre as compras através 
da Internet, depois de estes terem sido lidos e marcados com o código de correção. Eis 
o texto final do aluno A, elaborado na sequência da atividade de reescrita: 








Como se esperava que alguns alunos fossem mais rápidos na elaboração desta tarefa, 
preparou-se uma ficha sobre o Present Perfect e o Simple Past (ver anexo 17), que foi 
realizada apenas pelos alunos que terminaram a composição antes do final da aula. A 
referida ficha foi dada aos outros alunos para resolverem em casa. 
Comparando os cinco textos elaborados pelo aluno A ao longo da prática de 
ensino  supervisionada, verifica-se uma evolução muito significativa. Partindo de um 
texto que não apresentava qualquer tipo de organização, este aluno evoluiu, na medida 
em que passou a planificar o seu texto, redigido-o de acordo com os traços 
característicos do seu género. Esta melhoria verificou-se na turma em geral, tendo sido 
a parte da escrita aquela que melhores resultados revelou no teste realizado no final da 
unidade. 
A fim de concluir os trabalhos, foi ainda cedido o início da aula de 26 de 
novembro para entrega da produção escrita, do prémio ao vencedor da competição 
 






(ver anexo 18) entretanto realizada e para a aplicação do questionário pela segunda 
vez. Nesta altura, em vez de se premiar apenas um aluno, como se tinha determinado 
no início, optou-se por premiar dois alunos, cada um deles com um curso de língua 
inglesa, num centro de línguas localizado nos arredores da escola Francisco Simões. 
Foi assim premiado o aluno que obteve a melhor classificação, bem como o aluno que 
evidenciou maior progresso, desde a primeira à última composição.  
Terminada a experiência, que, recorde-se, tinha como objetivo traçar caminhos 
orientadores de uma pedagogia que ajudasse os alunos a escreverem melhor, voltou-se 
a aplicar o mesmo questionário de 24 de outubro (ver anexo 5), a fim de se verificar 
em que medida as respostas seriam agora diferentes e evidenciadoras da consciência 
da utilidade do trabalho desenvolvido. 
Quanto ao primeiro grupo de perguntas, verifica-se um aumento no número de 
respostas “ideias organizadas”, o que revela que depois da experiência os alunos 
compreenderam a importância da planificação do texto, como era objetivo da unidade. 
 
 
 Gráfico 3.6  – O que significa escrever 
No que diz respeito ao que sentem relativamente a esta atividade, verifica-se 
que aumentou o número de alunos que responderam “indiferente”, informação 
importante quando associada à obtida na questão anterior. As respostas a estas duas 
questões, nesta data, evidenciam a admissão da importância da organização,  
independentemente de considerarem que escrever é agradável ou desagradável.  
 
Gráfico 3.7 – O que os alunos sentem relativamente à escrita 
26 de novembro 
palavras em que se pensa (6) 
ideias organizadas (14) 
os nossos sentimentos (6) 
outro (0) 









Relativamente ao segundo grupo de perguntas, acerca da planificação e do uso 
de dicionário, os resultados foram os que se apresentam no apêndice II, no final deste 
capítulo. No que diz respeito à planificação, como se pode ver no gráfico 3.8, embora 
os resultados dos questionários não pareçam muito conclusivos, verifica-se, pelo 
menos, que aumentou o número de alunos que refletem antes de começarem a 
escrever. Este dado, ainda que pareça pouco significativo, revela já uma mudança de 
postura relativamente à escrita, pois evidencia o reconhecimento da necessidade de 
pensar antes de “despejar” palavras no papel, como acontece em geral nas salas de 
aula. Acredita-se que, com mais tempo para o desenvolvimento da experiência, os 
resultados nesta questão, em particular, e em todo o questionário, em geral, seriam 
mais evidenciadores de uma mudança de atitude face a esta competência. Com efeito, 
julga-se que em experiências futuras, com mais tempo para este tipo de trabalho, se 
obterão resultados ainda mais contrastantes. 
Quanto ao uso do dicionário (ver gráfico 3.9), a partir das respostas obtidas, 
verifica-se que, após a experiência, os alunos passaram a utilizar dicionários (que 




Gráfico 3.8 – Os alunos planificam o que escrevem? 
Escreves em inglês apenas na escola, em exercícios 
pedidos pela professora (6) 
Quando tens de escrever em inglês, pensas 
primeiro e depois escreves tudo de seguida (10) 
Quando tens de escrever em inglês, pensas, fazes 
um plano e depois escreves (5) 
Quando tens de escrever em inglês, começas a 
escrever de imediato enquanto pensas (6) 
Enquanto escreves, pensas no que vais fazer 
quando acabares (6) 
Enquanto escreves, pensas no que já escreveste e 
no que ainda vais escrever (6) 






Gráfico 3.9 – Os alunos utilizam dicionário? 
 
Finalmente, apresentam-se os resultados do terceiro grupo de respostas: 
 
 
                         
Gráfico 3.10  – O que os alunos sentem ao receber uma composição corrigida 
Quando precisas de saber como se escreve uma 
palavra, consultas o dicionário (6) 
Quando precisas de saber como se escreve uma 
palavra, pedes ajuda à professora (3) 
Quando precisas de saber como se escreve uma 
palavra, pedes ajuda a um colega (5) 
 Quando te falta o significado de uma palavra 
pensas noutra que sirva para o teu texto (8) 
Quando acabas de escrever, lês o texto todo 
para ver se há erros (8) 
Quando acabas de escrever, não voltas a olhar 
para o texto (1) 
26 de novembro 
ficas contente (8) 
sentes-te ansioso (11) 
estás curioso (14) 
sentes-te triste (6) 
ficas indiferente (3) 
vês que erros cometeste para não os repetires (16) 
guardas a composição sem olhar para ela (1) 
deitas a composição fora (0) 






Estes dados parecem evidenciar uma certa redução da ansiedade dos alunos, se 
compararmos as respostas dadas antes e depois da experiência. No entanto, não é 
possível tirar grandes conclusões a partir dos mesmos, uma vez que não se evidenciam 
diferenças muito significativas, facto que se pode atribuir ao período muito curto 
disponível para o desenvolvimento da experiência. 
 Saliente-se que esta foi a primeira vez que os alunos desta turma foram 
expostos a uma pedagogia deste tipo. Saliente-se ainda que, devido às limitações de 
tempo para a prática de ensino supervisionada, desenvolveu-se, num período muito 
curto, um trabalho que normalmente levaria muito mais tempo. Como tal, tornou-se 
imperativo selecionar apenas um género, quando, como é sabido, a repetição da 
metodologia de trabalho com os textos de um género para o outro torna o trabalho 
mais fácil a partir do segundo género trabalhado. Uma vez  que, dentro destas 
limitações, já foi possível verificar uma evolução bastante significativa, não parece 
haver dúvidas de que futuras oportunidades de aplicação desta pedagogia em 
contextos mais flexíveis permitirão não só melhorar o nível de desempenho dos 
alunos, como aqui aconteceu, mas também desenvolver experiências mais completas, 
que envolvam vários géneros, assim potenciando melhores momentos de formação e 
de desempenho. 
Terminada a descrição das aulas lecionadas, a que se procedeu neste último 
capítulo, encontram-se explicados todos os passos percorridos durante a prática de 
ensino supervisionada, com vista a levar os alunos a escreverem melhor. Como terá 
ficado explícito, evidenciaram-se os progressos dos alunos, utilizando, como exemplo, 
as produções de um dos alunos da turma; além disso, procedeu-se à análise dos 















































 Apêndices a este capítulo 
 
 
Apêndice I – Os alunos planificam e revêem os textos que escrevem? (24/10) 
 
 
                                                             
6 Um dos alunos deixou uma resposta em branco. 
 ESCALA 
24 de outubro 1 2 3 4 5  
1.Escreves em inglês apenas na escola, em exercícios 
pedidos pela professora.       












2. Quando tens de escrever em inglês, pensas 
primeiro e depois escreves tudo de seguida. 
4 4 5 8 3 
3. Quando tens de escrever em inglês, pensas, fazes 
um plano e depois escreves.
6
    
6 6 5 4 2 
4. Quando tens de escrever em inglês, começas a 
escrever de imediato enquanto pensas.       
5 5 5 8 1 
5. Enquanto escreves, pensas no que vais fazer 
quando acabares. 
11 4 3 5 1 
6. Enquanto escreves, pensas no que já escreveste e 
no que ainda vais escrever. 
3 1 10 7 3 
7. Quando precisas de saber como se escreve uma 
palavra, consultas o dicionário. 
10 6 4 3 1 
8. Quando precisas de saber como se escreve uma 
palavra, pedes ajuda à professora. 
0 0 3 11 10 
9. Quando precisas de saber como se escreve uma 
palavra, pedes ajuda a um colega. 
3 3 5 7 6 
10. Quando te falta o significado de uma palavra, 
pensas noutra que sirva para o teu texto. 
2 4 5 8 5 
11. Quando acabas de escrever, lês o texto todo para 
ver se há erros. 
4 3 5 4 8 
12. Quando acabas de escrever, não voltas a olhar 
para o texto.  










































26 de novembro 1 2 3 4 5  
1. Escreves em inglês apenas na escola, em exercícios 
pedidos pela professora.       












2. Quando tens de escrever em inglês, pensas primeiro e 
depois escreves tudo de seguida. 
3 5 10 3 3 
3. Quando tens de escrever em inglês, pensas, fazes um 
plano e depois escreves.   
6 7 5 5 1 
4. Quando tens de escrever em inglês, começas a escrever 
de imediato enquanto pensas.       
7 5 6 2 4 
5. Enquanto escreves pensas no que vais fazer quando 
acabares. 
8 4 6 4 2 
6. Enquanto escreves pensas no que já escreveste e no que 
ainda vais escrever. 
4 4 6 8 2 
7. Quando precisas de saber como se escreve uma palavra 
consultas o dicionário. 
4 4 6 7 3 
8. Quando precisas de saber como se escreve uma palavra 
pedes ajuda à professora. 
1 2 9 4 8 
9. Quando precisas de saber como se escreve uma 
palavrapedes ajuda a um colega. 
3 4 5 6 6 
10. Quando te falta o significado de uma palavra pensas 
noutra que sirva para o teu texto. 
2 2 8 5 7 
11. Quando acabas de escrever, lês o texto todo para ver se 
há erros. 
1 4 8 7 4 
12. Quando acabas de escrever, não voltas a olhar para o 
texto.  
9 10 3 1 1 
 




















































Concluído este relatório, recorde-se que o mesmo tinha como objetivo 
descrever as atividades de planificação, desenvolvimento e avaliação da prática de 
ensino supervisionada, desenvolvida na Escola Secundária com 2.º e 3.º ciclos 
Francisco Simões, no âmbito do Mestrado em Ensino de Inglês/Francês realizado nos 
anos letivos de 2011/2012 e 2012/2013.  
Começou-se por fazer uma caracterização da escola, do concelho e freguesia 
onde se encontra localizada, e da forma como está organizada, para depois se 
apresentar a turma do 9.º ano com a qual se trabalhou. Procedeu-se, de seguida, à 
justificação e contextualização das opções didáticas, fazendo-se uma leitura do 
documento Programa e Organização Curricular do 3.º ciclo do Ensino Básico”, no 
que à escrita diz respeito. Referiu-se o caráter complexo desta competência, 
contextualizando-se essa complexidade na literatura relevante. 
 Descreveu-se, finalmente, como, ao longo de sete aulas, se procurou 
encontrar caminhos para ajudar os alunos a escreverem melhor, e igualmente ajudar 
os professores a orientá-los na prática da escrita. Descreveu-se também como o plano 
orientador dos trabalhos desenvolvidos ao longo das sete aulas dispensadas para a 
prática de ensino supervisionada teve obrigatoriamente de ser ajustado à planificação 
anual da disciplina. Foram descritas todas as aulas lecionadas, bem como as 
estratégias e atividades desenvolvidas, explicitando-se o que foi feito, desde a 
primeira à última aula, para a preparação para a escrita, para a escrita propriamente 
dita, para a sua avaliação, para a reescrita e, finalmente, para a escrita autónoma. 
Resta agora proceder a uma reflexão sobre os trabalhos levados a cabo na 
prática de ensino supervisionada e sobre a frequência do curso de mestrado, objeto 





2. Reflexão sobre o trabalho desenvolvido 
 
 No início deste curso, havia esperanças de que as aprendizagens a 
desenvolver pudessem ser propiciadoras da resolução de um problema que sempre 
aflige muitos docentes: a correção e avaliação das produções escritas dos alunos. Se 
a correção de outra tipologia de exercícios pode  parecer relativamente simples e sem 
lugar a muita subjetividade, o mesmo não acontece com as produções escritas, uma 
vez que existem muitos elementos a considerar, desde a forma, o registo, os 
conectores, a estrutura, a sintaxe, a ortografia, a coerência... 
 Após o início do curso, rapidamente foi reconhecido que as melhorias a 
realizar não estariam simplesmente ligadas à correção de composições, mas também, 
e sobretudo, ao efetivo ensino de técnicas que ajudassem os alunos a escrever 
melhor, e simultaneamente, ajudassem os professores a perceber exatamente o que 
era esperado dos alunos, facilitando assim o trabalho de correção e avaliação. As 
várias reflexões desenvolvidas em torno de pedagogias sobre a escrita, sobretudo 
acerca da postura e hipotética necessidade de mudança da parte dos professores, 
apresentaram-se como caminhos possíveis a seguir, tendo o trabalho desenvolvido 
pendido para as teorias de género.  
 Através da experiência desenvolvida durante a prática de ensino 
supervisionada, percebeu-se que facilmente se pode melhorar o trabalho dos alunos, 
se os professores encontrarem caminhos mais efetivos  que conduzam ao sucesso, 
por exemplo, através da aplicação de pedagogias já experimentadas (com resultados 
positivos) noutros contextos.  
 O plano de trabalho seguido teve, naturalmente, diversos constrangimentos, 
derivados sobretudo do curto período de tempo disponível para a experiência (que 
impediu o desenvolvimento de um plano mais completo, envolvendo o trabalho com 
mais géneros, e não apenas o texto de opinião), mas ainda devido à enorme carga de 
trabalho proveniente dos seminários a realizar na Faculdade Letras e no Instituto de 
Educação da Universidade de Lisboa. Tais constrangimentos não impediram, no 
entanto, que o trabalho desenvolvido tenha sido bastante positivo, como se pode 
verificar pelo progresso que os alunos fizeram, no que diz respeito à produção 
escrita. 
 Deste modo, as técnicas apreendidas servirão, de futuro, para aplicar no 





possível usufruir das aprendizagens efetuadas, no ensino da escrita, nomeadamente 
procedendo à construção conjunta de textos (o que não foi feito por limitações de 
tempo da própria prática de ensino supervisionada), verificando, tal como sucedeu 
com os outros passos apontados pela teoria de género, o seu valor enquanto processo 
intermédio da aprendizagem da escrita. Será interessante, logo que possível, proceder 
a experiências que envolvam também a competência de receção (ouvir e falar) e a de 
produção (falar), à luz de uma ou mais teorias pedagógicas. 
 No final deste processo enriquecedor, verifica-se resolvido o problema 
existente à partida, havendo agora mais segurança quanto ao ensino, correção e 
avaliação da escrita. Mas mais importante, reconhece-se a necessidade de um 
questionamento permanente das práticas pedagógicas, baseado na pesquisa de 
soluções que melhorem o trabalho dos docentes e, consequentemente, conduzam os 
alunos para o sucesso. Efetivamente, apenas por meio do questionamento constante 
sobre as suas práticas, e por aquisição de conhecimentos entretanto desenvolvidos 
por intermédio de práticas de investigação-ação, é que poderão os professores 
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- some basic 
vocabulary related 
to the topic 
- some of the 
language 
exponents that 
enable them to 
describe types of 
food and shopping 
- some 
grammatical 
structures such as 
the Present/Past 
Simple 
- some leading 
forms of both 
regular and 
irregular verbs 
At the end of the Unit students should 
be able to: 
- make better use of the four major skills : 
* speaking /listening skills through all the 
brainstorming and oral interaction 
activities (giving opinion on eating habits 
and shopping …) 
- reading skill to identify general and 
specific information 
- writing skill by producing texts on the 
advantages of healthy eating and online 
shopping  
- use personal strategies  to solve 
communication problems; 
 - explore the dictionary, glossary, 
grammar sections and the Internet 
resources to help them be better learners; 
 




























































Direct observation in class: 
- oral participation in the classroom; 
- interest shown in class activities; 
- cooperation ; 
-promptness; 
- ability to follow instructions; 
- ability in expressing oneself in English 
-respect for classmates and other 
students/class rules 
Also, 
- written work: worksheets 
- homework 
Evaluation 





















                                                        ENGLISH LESSON PLAN  
     Unit: Food and Shopping 
     Theme: Eating habits 







a) Purposes of the lesson - students will be able to: 
 Identify different types of eating habits; 
 expand vocabulary on the topic; 
 watch a video about English eating habits 
 write about their opinion on English eating habits 
 
b) Outcomes - students will be able to talk about 
different eating habits; and produce a text about 
eating habits. 
c) Before and after this lesson- this is the first lesson of 
this unit. In the previous unit, students did a test about 
unit 1: socialising. The following lesson students will 
work on famous people’s eating habits and 
healthy/unhealthy food. 
d) School curriculum: 
VOCABULARY: Food (breakfast, lunch, dinner, milk, 
bread, tea, coffee, fruit, yoghurt, cereal, cake, meat, 
fish, soup, hamburger, salad, pizza, juice, water…) 
GRAMMAR: present simple in order to talk about 
eating habits (What do you have for 
breakfast/dinner/lunch? (What do the British have for 
breakfast/dinner/lunch?)) 
e) Materials selected: computer + projector; worksheets. 
f) Methodology: C (Clarification and Focus) R (Restricted  
use) A (Active use). 







a)   Characteristics of the students in the class: 24 
students, aged 14–18; 18 girls and 6 boys; a talkative but 
cooperative class; fast learning students balanced with 
slower ones due to different ability levels and lack of 
concentration (therefore needing more attention from the 
teacher, who will try to keep them focused by walking 
around the classroom and changing the volume of the 
voice, for example); a great deal of talking is expected as 
well as enthusiastic but sometimes wild participation. 
b)  Assumptions: the students are supposed to know some 




At the end of this lesson, students will be able to shortly 
speak and write about eating habits. They will produce a 
production on the topic. 
 










































watching the video) 
Specific Aim: Vocabulary warm-up (prompted by 
projection of pictures of food and respective vocabulary / 
recalling & pre-teaching .  
 The teacher will project a power point 
presentation. 
Firstly, the students will copy the summary: “Eating 
habits. Watching a video. Writing about eating 
habits.” 
Then, the teacher will project the second slide with 
the question: “What do you have for breakfast?” 
While the students start to answer, she will project 
the first picture, and give them time to speak; then 
she will slowly project the other pictures, while 
they continue to say what they eat for breakfast. 
Then, the teacher will project the third slide with 
the question: “What do you have for 
lunch/dinner?” While the students will start to 
answer, she will project the first picture, and give 
them time to speak; then she will slowly project 
the other pictures, while they continue to say what 
they eat for lunch/dinner. 
Lastly, the teacher will ask the sts what they know 
about English eating habits. 
Material references: a laptop with a ppt will be used. 
 
Stage 2 (Restricted use – watching a video for specific 
vocabulary, text comprehension) 
Specific aim: Watching a video and doing a worksheet 
about the video. 
 The teacher will explain the students that they are 
going to watch a video about English eating habits 
and that they are going to do a worksheet while 
they watch it. The worksheet will be handed and 
explained. The teacher will tell the students that it 
is a good idea to read the questions before 
watching the video, as they will be more focused 
on the kind of information they need. Sts will be 
given a minute to quickly read the questions on the 
worksheet. 
 Watching the video 
  After finishing the worksheet, it will be corrected 
through direct questioning the sts. At the end of 
the correction, a ppt slide will be shown with the 
correction. 
Material references: worksheet, video. 
Stage 3  




































Specific aims: writing an opinion text about English eating 
habits.  
 The teacher will tell the sts that they are going to 
write a composition about British and Portuguese 
eating habits, giving their opinion. The sheets for 
the compositions will be handed by the teacher, 
and collected at the end of the lesson. 
 
Material references: composition worksheet; dictionaries. 
 
Possible problems / solutions: Sts may vocabulary 
difficulties. So the teacher will bring some dictionaries to 
the lesson. If a st asks the teacher the meaning of a word, 









































ENGLISH LESSON PLAN 
Unit: Food and Shopping 
Theme: Eating habits 







a) Purposes of the lesson - students will be able to: 
 Identify different types of eating habits; 
 expand vocabulary on the topic; 
 watch a video about famous people’s eating habits; 
 learn what an opinion text is; 
 read and analyse an opinion text. 
 
b) Outcomes - students will be able to talk about 
different eating habits; and recognise an opinion 
text.  
c) Before and after this lesson. The previous lesson was 
about British eating habits. The lesson ended with 
the production of a text about British and 
Portuguese eating habits. 
d) School curriculum: 
VOCABULARY: food. 
GRAMMAR: present simple. 
e) Materials selected: computer + projector; ppts, 
worksheets. 
f) Methodology: C (Clarification and focus) R 
(Restricted  use A (Active use) 








a) Characteristics of the students in the class: 24 students, 
aged 14–18; 18 girls and 6 boys; a talkative but cooperative 
class; fast learning students balanced with slower ones due 
to different ability levels and lack of concentration 
(therefore needing more attention from the teacher, who 
will try to keep them focused by walking around the 
classroom and changing the volume of the voice, for 
example); a great deal of talking is expected as well as 
enthusiastic but sometimes wild participation. 
b) Assumptions: the students are supposed to know some 




At the end of this lesson, students will be able to speak 
about famous people’s eating habits, about fast food, and 









Stage 1 (Clarification and Focus – Preparing before 
watching the video) 
Specific Aim: Vocabulary warm-up (prompted by projection 
of pictures of famous people).  
The teacher will project a power point presentation. First 
they will copy the summary:  “Questionnaire about writing 











































video. Opinion text: Is fast food good or bad?”. 
Then, the teacher will ask the students to do the 
questionnaire. She will explain what they have to do and 
hand the questionnaire sheets.  
After collecting the questionnaires, the teacher will ask the 
students if they remember what they talked about on the 
previous lesson. Then she will tell them that they are going 
to talk about famous people’s eating habits. 
She will project a slide with the pictures of famous people. 
She will ask the students if they know them, and if they can 
guess what they normally eat.  
Material references: laptop, ppt presentation, 
questionnaire. 
 
Stage 2 (Restricted use – watching a video for specific 
vocabulary, text comprehension) 
Specific aim: Watching a video and doing a worksheet about 
the video. 
The teacher will tell the students that they are going to 
watch a video and check if they were right about their 
guesses. While watching the video they will do a worksheet 
about it. Students will be given some minutes to go throw 
the worksheet before watching the video. The teacher will 
help students with vocabulary, if necessary. The video will 
be played twice. After the first time, the teacher will ask the 
students if they understand the video and if they can watch 
it and listen to it properly. After finishing the worksheet, it 
will be corrected (ppt slide). 
Material references: video, worksheet about the video. 
 
Stage 3 (Active use – oral interaction/preparing for the 
opinion text) 
Specific aims: knowing how to write an opinion text.  
The teacher will ask the students which actors in the video 
like fast food, and what the students’ opinion about fast 
food is.  
Then she will ask students why fast food is so successful. 
After some minutes (students giving their opinion), the 
teacher will project a ppt slide with a hamburger. Students 
will be led to say that fast food is cheap. Then she will show 
another slide showing fats kids eating fast food, and a “sick” 
heart, leading students to say that fast food can be 
dangerous. Finally a slide will be projected with some ads 
and cons of fast food. 
 
Stage 4 (Restrictive use  – how to recognise an opinion text 
) 
































She will remind students that people have different 
opinions; we don’t have to agree on everything. Speaking 
about opinion, the teacher will remind the students that 
they wrote “opinion text” in the summary. So what is an 
opinion text? Students with be given some moments to 
speak. Then the teacher will give them feedback on what 
they said. Finally she will show them an example of an 
opinion text (ppt slide). 
 After that, the students will be asked to answer the 
following questions on the opinion text: a. what are the 
advantages of fast food?; b. what are the dangers of fast 
food? 
Then the teacher will hand the students a copy of the 
opinion text and ask them about the meaning of the words 
on bold.  
 
Material references: laptop, ppt presentation, worksheet. 
 
Possible problems / solutions:  There may be some 
vocabulary that students don’t know, so some dictionaries 
will be provided; he lesson is planned for 80 minutes, as the 
students are sometimes late and they are a bit talkative. 
Should there be time left, we will start looking at the 






































ENGLISH LESSON PLAN  
Unit: Food and Shopping 
Theme: Eating habits/Opinion text 







a) Purposes of the lesson - students will be able to: 
 expand vocabulary on the topic; 
 work with connectors; 
 work with opposites; 
 develop writing skills. 
 
b) Outcomes - students will be able to write an 
opinion text.  
c) Before and after this lesson: the previous lesson 
was about famous people’s eating habit, and about 
how to write an opinion text. 
d) School curriculum: 
VOCABULARY: food. 
GRAMMAR: connectors; opposites. 
e) Materials selected: computer + projector; ppts, 
worksheets. 
f) Methodology: C (Clarification and focus) A (Active 
use) 






a) Characteristics of the students in the class: 24 students, 
aged 14–18; 18 girls and 6 boys; a talkative but 
cooperative class; fast learning students balanced with 
slower ones due to different ability levels and lack of 
concentration (therefore needing more attention from the 
teacher, who will try to keep them focused by walking 
around the classroom and changing the volume of the 
voice, for example); a great deal of talking is expected as 
well as enthusiastic but sometimes wild participation. 
b) Assumptions: students are supposed to know some 
vocabulary related to food and how to write an opinion 




At the end of this lesson, students will be able to write 
about their opinion on healthy food, mentioning its 











Stage 1 (Clarification and Focus – Preparing before 
writing the opinion text) 
Specific Aim: Warm-up (prompted by remembering last 
lesson’s opinion text).  
The teacher will project a power point presentation. The 
students will copy the summary: Reading “Fast food”. 
Writing: “The importance of healthy food”. 
The teacher will ask the students if they remember what 




















them that they are going to look at the opinion text from 
last lesson again. She will hand them a worksheet about 
the text and explain the instructions. After around 5 
minutes, she will correct it through questioning the class 
and with the help of ppt slides.   
Material references: laptop, ppt presentation, worksheets. 
 
Stage 2 (Active use – writing an opinion text) 
Specific aim: Writing an opinion text. 
The teacher will tell the students that they are going to 
write an opinion text according to what they learnt. She 
will read them the instructions. 
Material references: worksheet for the opinion text, 
dictionaries. 
 
Possible problems / solutions:  There may be some 
vocabulary that students don’t know, so some dictionaries 
























ENGLISH LESSON PLAN  
Unit: Food and Shopping 
Theme: Halloween and food 







a) Purposes of the lesson - students will be able to: 
 Self-correct and rewrite their  opinion text written on 
the previous lesson; 
 Celebrate Halloween; 
 expand vocabulary on the topic; 
 
b) Outcomes – students will be able to understand a 
correction code and rewrite their opinion text; they 
will read and comprehend a text about Halloween 
and food; 
c) Before and after this lesson: the previous lesson was 
about healthy food. They produced an opinion text 
about the importance of healthy food. 
VOCABULARY: food. 
GRAMMAR: present perfect. 
d) Materials selected: computer + projector; ppts, 
worksheets. 
e) Methodology: C (Clarification and focus) R (Restricted  
use) E (Eliciting grammar structures) 






a) Characteristics of the students in the class: 24 students, 
aged 14–18; 18 girls and 6 boys; a talkative but cooperative 
class; fast learning students balanced with slower ones due 
to different ability levels and lack of concentration (therefore 
needing more attention from the teacher, who will try to 
keep them focused by walking around the classroom and 
changing the volume of the voice, for example); a great deal 
of talking is expected as well as enthusiastic but sometimes 
wild participation. 
b) Assumptions: students are supposed to know some 
vocabulary related to food; to write an opinion text; and to 





At the end of this lesson, the students will be able to 
recognise a correction code for written assignments, correct 
their mistakes and rewrite their opinion text; talk about 
Halloween and food; recognise the present perfect and use it 









Stage 1 (Clarification and Focus – Preparing before rewriting 
the opinion text) 
Specific Aim: Warm-up (prompted by the explanation of the 
correction code).  
The teacher will project a power point presentation.                  
First they will copy the summary:  “Correction of the 











































comprehension: “Easy Halloween party food. The present 
perfect.” 
Then, the teacher will remind the students that they wrote a 
text on the previous lesson. She will tell them that she has 
already read the texts and that today they will have the 
opportunity to rewrite them, so they can have a better 
evaluation; that they will work on self-correction. So, she will 
project mistakes from their compositions and lead the class 
to identify the mistakes; then she will explain them the 
correction code. 
Material references: laptop, ppt presentation. 
 
Stage 2 (Restricted use – self-correcting and rewriting a 
text) 
Specific aim: Identifying mistakes according to a code and 
rewriting a text. 
The teacher will hand the students their compositions from 
last lesson and another worksheet (to rewrite the 
composition and including the correction code they have 
seen on the ppt presentation). She will explain what they 
have to do. The texts will be taken by the teacher to be 
evaluated. 
Material references: laptop, ppt presentation, worksheet. 
 
 Stage 3 (Clarification and Focus – Preparing before reading) 
Specific Aim: Warm-up (prompted by asking students what 
they know about Halloween).  
The teacher will ask the students what they know about 
Halloween. If they don’t know it, the teacher will briefly 
explain the tradition. They can give their opinion on it. 
 
Stage 4 (Restrictive use  – comprehension of the text) 
Specific aims: reading and understanding a text 
The teacher will hand the students the worksheets and read 
the text aloud. After that, she will ask some students to read 
it.  Then she will ask them to do the comprehension exercises 
which will be corrected with the help of a ppt presentation. 
Material references: laptop, ppt presentation, worksheet. 
 
Stage 5 (Eliciting grammar structures  – The Present Perfect) 
Specific Aim: Getting to the rule/use of the present perfect 
(prompted by identifying the verbs in bold in the text). 
The teacher will ask the students to do the exercises in the 
worksheet that will lead them to the rule/use of the present 
perfect. The exercises will be corrected with the help of a ppt 
presentation. 
Material references: laptop, ppt presentation, worksheet. 



















































Specific Aim: Using the present perfect in the affirmative, 
negative and interrogative.  
The teacher will ask the students to do the exercise in the 
worksheet (filling in gaps with verbs in the present perfect). 
The exercises will be corrected with the help of a ppt 
presentation. 
Material references: laptop, ppt presentation, worksheet. 
 
Possible problems / solutions:  There may be some 
vocabulary that students don’t know, so some dictionaries 
will be provided; the lesson is planned for 80 minutes, as the 









































ENGLISH LESSON PLAN  
Unit: Food and Shopping 
Theme: The history of shopping 







a) Purposes of the lesson - students will be able to: 
 Talk and read about the history of shopping; 
 expand vocabulary on the topic; 
 
b) Outcomes – students will be able to use the 
present perfect and the simple past; they will read 
and comprehend a text about the history of 
shopping; 
c) Before and after this lesson: the previous lesson 
was about Halloween food and the present 
perfect. 
VOCABULARY: Shopping 
GRAMMAR: present perfect/simple past. 
d) Materials selected: computer + projector; ppts, 
worksheets. 
e) Methodology: C (Clarification and focus) R 
(Restricted  use) E (Eliciting grammar structures) 






a) Characteristics of the students in the class: 24 
students, aged 14–18; 18 girls and 6 boys; a 
talkative but cooperative class; fast learning 
students balanced with slower ones due to 
different ability levels and lack of concentration 
(therefore needing more attention from the 
teacher, who will try to keep them focused by 
walking around the classroom and changing the 
volume of the voice, for example); a great deal of 
talking is expected as well as enthusiastic but 
sometimes wild participation. 
b) Assumptions: students are supposed to know some 
vocabulary related to shopping (for example 
names of shops); and the leading forms of regular 





At the end of this lesson, students will be able to talk 
about the changes in the history of shopping and use the 









Stage 1 (Clarification and Focus – Preparing before 
resuming the worksheet about Halloween) 
Specific Aim: Warm-up (prompted by the remembering 
what they did on the previous lesson). 
The teacher will project a power point presentation.                  
First they will copy the summary:  «Resuming the 











































comprehension: “The history of shopping.” The present 
perfect and the simple past.» 
 
Stage 2 (Eliciting grammar structures  – The Present 
Perfect) 
Specific Aim: Getting to the rule/use of the present perfect 
(prompted by identifying the verbs in bold in the text). 
The teacher will remind the students that they didn’t 
finish the worksheet on the previous lesson. 
 
Then the teacher will ask the students to do the exercises 
in the worksheet that will lead them to the rule/use of the 
present perfect. The exercises will be corrected with the 
help of a ppt presentation. 
Material references: laptop, ppt presentation, worksheet. 
 
Stage 3 (Restricted use – Filling in gaps with verbs in the 
present perfect) 
Specific Aim: Using the present perfect in the affirmative, 
negative and interrogative.  
The teacher will ask the students to do the exercise in the 
worksheet (filling in gaps with verbs in the present 
perfect). The exercises will be corrected with the help of a 
ppt presentation. 
Material references: laptop, ppt presentation, worksheet. 
 
Stage 4 (Clarification and Focus – Preparing before 
reading) 
Specific Aim: Warm-up (prompted by the projection of 
pictures about shopping).  
The teacher will ask the students if they ever go shopping 
for food or other products. Then she will project a power 
point presentation with pictures of food/other products 
and ask the students where (in what shop) they can buy 
them. Then she will say: “a long time ago, we went to 
different shops to buy different products but what do we 
do now?” After giving the students some time to answer, 
she will project a slide with a picture of a supermarket. 
After that she will project a picture representing online 
shopping. Students will be given time to comment on the 
picture. 
Material references: laptop, ppt presentation. 
 
Stage 5 (Restricted use – reading and comprehension of a 
text) 
Specific aim: reading and understanding the text. 
The teacher will hand the students the worksheets and 





















































to read it.  Then she will ask them to do the 
comprehension exercises which will be corrected with the 
help of a ppt presentation. 
Material references: laptop, ppt presentation, worksheet. 
 
Stage 5 (Eliciting grammar structures  – The Present 
Perfect/The simple past) 
Specific Aim: Getting to one of the uses of the present 
perfect and the simple past (prompted by identifying the 
verbs in bold in the text and time expressions). 
The teacher will ask the students to do the exercises in the 
worksheet that will lead them to the one of the uses of 
the present perfect and the simple past. 
Material references: laptop, ppt presentation, worksheet. 
 
Stage 6 (Restricted use – Filling in gaps with verbs in the 
present perfect and the simple past) 
Specific Aim: Using the present perfect in the affirmative, 
negative and interrogative.  
The teacher will ask the students to do the exercise in the 
worksheet (filling in gaps with verbs in the present perfect 
and the simple past). The exercises will be corrected with 
the help of a ppt presentation. 
Material references: laptop, ppt presentation, worksheet. 
 
Possible problems / solutions:  There may be some 
vocabulary that students don’t know, so some dictionaries 
will be provided; the lesson is planned for 80 minutes, as 
the students are sometimes late and a bit talkative.  
Some of the students might forget the worksheet that 
wasn’t finished on the previous lesson, so the teacher will 









































ENGLISH LESSON PLAN  
Unit: Food and Shopping 
Theme: Online shopping 







a) Purposes of the lesson - students will be able to: 
 Work with the Present Perfect vs Simple Past; 
 Write an opinion text about online shopping 
b) Outcomes – students will be able to correct and 
rewrite their opinion text; 
c) Before and after this lesson: the previous lesson was 
about the present perfect vs the simple past, and 
online shopping. 
VOCABULARY: shopping. 
GRAMMAR: present perfect vs simple past. 
d) Materials selected: worksheets. 
e) Methodology: C (Clarification and focus) A (Active 
use) 






a) Characteristics of the students in the class: 24 students, 
aged 14–18; 18 girls and 6 boys; a talkative but cooperative 
class; fast learning students balanced with slower ones due 
to different ability levels and lack of concentration 
(therefore needing more attention from the teacher, who 
will try to keep them focused by walking around the 
classroom and changing the volume of the voice, for 
example); a great deal of talking is expected as well as 
enthusiastic but sometimes wild participation. 
b) Assumptions: students are supposed to know vocabulary 
related to shopping; to have some ideas about online 
shopping; and the correction code.  
 
Overall Aims At the end of this lesson, students will have independently 

















Stage 1 (Clarification and Focus – Preparing before 
rewriting the opinion text) 
Specific Aim: Warm-up (prompted by the handing of the 
text produced on the previous lesson, which is now 
“corrected with the code” by the teacher).  
The teacher will write the summary:  “Correction of the 
homework. Writing about online shopping”. 
Then, the teacher will tell the students they are going to 
correct the exercises about the Present Perfect and the 
Simple Past from last lesson 
Stage 2 (Active use – writing a text) 
Specific aim: writing an opinion text about online shopping. 






















Possible problems / solutions:  Some dictionaries will be 
provided for the production of the assignment, should there 























ENGLISH LESSON PLAN  
Unit: Food and Shopping 
Theme: Online shopping 







a) Purposes of the lesson - students will be able to: 
 Self-correct and rewrite their  opinion text written 
on the previous lesson; 
 
b) Outcomes – students will be able to correct and 
rewrite their opinion text; 
c) Before and after this lesson: the previous lesson 
was about the present perfect vs the simple past, 
and online shopping. They produced an opinion 
text about online shopping. 
VOCABULARY: shopping. 
GRAMMAR: present perfect vs simple past. 
d) Materials selected: worksheets. 
e) Methodology: C (Clarification and focus) A (Active 
use) 






a) Characteristics of the students in the class: 24 students, 
aged 14–18; 18 girls and 6 boys; a talkative but 
cooperative class; fast learning students balanced with 
slower ones due to different ability levels and lack of 
concentration (therefore needing more attention from the 
teacher, who will try to keep them focused by walking 
around the classroom and changing the volume of the 
voice, for example); a great deal of talking is expected as 
well as enthusiastic but sometimes wild participation. 
b) Assumptions: students are supposed to know 
vocabulary related to shopping; to have some ideas about 
online shopping; and the correction code.  
 
Overall Aims At the end of this lesson, students will have recognised 
















Stage 1 (Clarification and Focus – Preparing before 
rewriting the opinion text) 
Specific Aim: Warm-up (prompted by the handing of the 
text produced on the previous lesson, which is now 
“corrected with the code” by the teacher).  
The teacher will write the summary:  “Correction of the 
composition about online shopping.” 
Then, the teacher will tell the students they are going to 
rewrite the text they wrote on the previous lesson, 
according to the correction code that they are already 
familiar with. She will tell them that she has already read 
the texts and that today they will have the opportunity to 
rewrite it, so they can have a better evaluation; that they 






























Material references: text worksheets. 
 
Stage 2 (Restricted use – self-correcting and rewriting a 
text) 
Specific aim: Identifying mistakes according to a code and 
rewriting a text. 
The teacher will hand the students their compositions 
from the previous lesson and another worksheet to 
rewrite it. The texts will be taken by the teacher to be 
evaluated. 
Material references: laptop, ppt presentation, worksheet. 
 
Possible problems / solutions:  The best students in the 
class will probably finish the assignment much sooner that 
the others. So, the teacher will have a worksheet on the 
present perfect vs the simple past for them; 
Some dictionaries will be provided for the production of 






















                BRITISH EATING HABITS 
 
You are going to watch a video about British eating habits. While you watch it, answer the 
following questions about the video. Circle the correct option. 
1. What is a traditional British breakfast? 
a. beans, eggs and 
bacon, and cereal. 
b. rice, meat, 









2. What do the British drink for breakfast? 
a. ice tea, beer or 
wine. 
b. coffee, tea, 
milk or juice. 
c. coffee, tea, 




3. What do they normally have for lunch? 
a. soup. b. cereal. c. a sandwich, 
salad and fruit. 
d. soup, chicken, 
fish, pasta, pizza. 
 
4. What do they have for dinner? 
a. a sandwich, salad 
and fruit. 
b. soup. c. soup, chicken, 




5. What kind of desserts do they have? 
a. chocolate  
cake or apple 
 pie. 
b. chocolate pie 
or apple cake. 







































Name _____________________________________  Nr. ______ Date: 22nd October 2012  
 
















































Escrever em língua inglesa 







Por favor, responde às seguintes questões sobre os teus hábitos de escrita em língua inglesa, 
selecionando com um círculo a opção que consideras adequada a ti. Podes selecionar mais do que 
uma hipótese. 
1. Escrever significa colocar num papel ... 




2. Escrever é... 
a. agradável. 
 




















Indica a tua resposta às seguintes questões colocando um X numa das opções , tendo em atenção a 
seguinte escala:  
1=falso        2=parcialmente falso      3=parcialmente verdade     4=verdade     5=completamente verdade 
 1 2 3 4 5 
1. Escreves em inglês apenas na escola, em exercícios pedidos pela professora.            
2. Quando tens de escrever em inglês, pensas primeiro e depois escreves tudo 
de seguida. 
     
3. Quando tens de escrever em inglês, pensas, fazes um plano e depois 
escreves. 
     
4. Quando tens de escrever em inglês, começas a escrever de imediato 
enquanto pensas.       
     
5. Enquanto escreves, pensas no que vais fazer quando acabares.      
6. Enquanto escreves, pensas no que já escreveste e no que ainda vais escrever.      
7. Quando precisas de saber como se escreve uma palavra, consultas o 
dicionário. 
     
8. Quando precisas de saber como se escreve uma palavra, pedes ajuda à 
professora. 
     
9. Quando precisas de saber como se escreve uma palavra, pedes ajuda a um 
colega. 
     
10. Quando te falta o significado de uma palavra, pensas noutra que sirva para 
o teu texto. 
     
11. Quando acabas de escrever, lês o texto todo para ver se há erros.      
12. Quando acabas de escrever, não voltas a olhar para o texto.       
(continua na próxima página) 
Este documento faz parte de um estudo no âmbito do Mestrado em Ensino da Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa. O seu objectivo é saber como escrevem, em língua inglesa, os alunos do 3.º ciclo do EB, 
para depois procurar formas de os levar a escrever melhor.  
Não se trata de um teste, pelo que não existem respostas correctas ou erradas. Como não tens de 
escrever o teu nome, ninguém saberá as tuas respostas, pelo que se solicita que respondas mesmo de acordo 
com aquilo que pensas. 









Das seguintes afirmações, assinala com um X aquelas que são verdadeiras para ti. Podes assinalar mais do 
que uma hipótese.  
 
Quando recebes uma composição corrigida pela tua professora,... 
 
a. ficas contente. ______ 
b. sentes-te ansioso. ______ 
c. estás curioso. ______ 
d. sentes-te  triste. ______ 
e. ficas indiferente. ______ 
a. vês que erros cometeste para não os repetires. ______ 
b. guardas a composição sem olhar para ela. ______ 











Muito obrigada pela tua colaboração! 








                      FAMOUS PEOPLE’S EATING HABITS 
You are going to watch a video about some famous people’s eating habits. While you watch it, complete the following 
sentences by choosing one of the options:  
1. While she was making the film “Now and then”, Demi Moore only ate… 
a. Fish with vegetables, steamed baby spinach and green beans. ____ 
b. Basmati rice, steamed baby spinach, green beans, turkey and whole bread. ____ 
c. Poached eggs, dry toast and steamed brown rice with vegetables. ____ 
 
 
2. While she was making the film “Twisted”, Helen Hunt only ate… 
a. Fish with vegetables, steamed baby spinach and green beans. ____ 
b. Basmati rice, steamed baby spinach, green beans, turkey and whole bread. ____ 
c. Poached eggs, dry toast and steamed brown rice with vegetables. ____ 
 
 
3. Eddie Murphy’s favourite food is… 
a. Fish and chips. _____ 
b. Hamburgers. _____ 
c. Kentucky Fried Chicken. _____  
 
4. Whoopi Goldberg’s favourite’s food is… 
a. Fatty bacon sandwiches with lettuce, mayonnaise and butter. _____  
b. Fatty turkey sandwiches with lettuce, ketchup and butter. _____ 




5. Bill Murray only eats watermelon if… 
a. It is very cold. _____ 
b. It has seeds. _____ 
c. It doesn’t have seeds. _____ 
 
 
6. Mickey Rourke has carrot juice…. 
a. Once a day. _____ 
b. Twice a day. _____ 


































































    
               Fast food is very popular in our daily lives. We find it 
everywhere and old and young people like it. Although we know 
that it isn’t good for our health, we still eat it. That is because it has 
many advantages. However, it also has a lot of disadvantages.  
  
          Firstly fast food is tasty, it is delicious and tempting; secondly 
it is cheap –you can buy a hamburger for 1€; thirdly it is fast – you 
don’t have to wait. So with modern busy lives, people don’t have 
time to cook nutritious food, and depend on the instant foods 
available at every corner. 
 But in spite of all the advantages, fast food has serious risks. 
One of them is that they are rich in sodium and other harmful 
additives, which can cause diseases such as diabetes, obesity, heart 
problems, etc. It also affects our concentration at school and at 
work.  
 
 In my opinion, we have to avoid eating too much fast food, 
because we have to think of our health. That doesn’t mean that we 
















































Fast food/Healthy food 
 
 
A. Here are some words/phrases taken from the opinion text “Is fast food good or bad?” Pick the 





a. try not to eat _________________________________ 
b. too  _________________________________________ 
c. even if we know  ______________________________ 
d. almost irresistible  _____________________________ 
e. with a lot of nutrients  __________________________ 
f. but  _________________________________________ 
g. even if it has disadvantages  _____________________ 





B. Now match the opposites. 
 
a. instant     1. unpopular 
b. cheap     2. tastless 
c. popular    3. takes a long time to prepare 









although we know                                 however                                    tempting                                  nutritious 
 












































Fast food is very dangerous. That means we should have a healthy diet. Of course, we can say 
that there are some disadvantages, but there are also a lot of advantages. 
The importance of healthy food 








Now, in about 80-100 words, write a composition about the importance of healthy food. Mention its 
advantages and disadvantages. Give your opinion. 
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______But in spite of the advantages,_________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________ 
_____In my opinion, ______________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________ 
We can protect ourselves from many 
diseases, such as cancer, diabetes, 
heart problems…. 
We can live happier because we are fit 
and feel good.… 
… 
 
It takes a long time to prepare… 
It can be expensive… 






































Fast food is very dangerous. That means we should have a healthy diet. Of course, we can say 
that there are some disadvantages, but there are also a lot of advantages. 
The importance of healthy food 








Now, in about 80-100 words, write a composition about the importance of healthy food. Mention its 
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                Fast food is very dangerous, that means we should have a healthy diet. Of course, we can 
say that there are some disadvantages, but there are also a lot of advantages. 
____ Firstly _____________________________________________________________________________ 
_____.Secondly,__________________________________________________________________________ 
_____Thirdly, ___________________________________________________________________________. 
_____But in spite of the advantages, healthy food has some disadvantages. One of them is _____________  
________________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________.  
              In my opinion, _____________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________ 
We can protect ourselves from many 
diseases, such as cancer, diabetes, 
heart problems…. 
We can live happier because we are fit 
and feel good.… 
… 
It takes a long time to prepare… 
It can be expensive… 
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Look at the composition that you wrote last lesson. Correct your mistakes according 






 English Worksheet 
  
 (INCORRECT) (CORRECT) 
A = agreement My mum do  My mum does 
C = capital letter portuguese  Portuguese 
S = Spelling tink  Think 
P = punctuation I’am I’m or I am 
Pl = plural It’s very important for our live. It’s very important for our lives. 
Sing = singular a people’s health  a person’s health 
T = tense the British did not have much time the British do not have much time 
ww = wrong word other choises   other things 
wo = word order food delicious delicious food 
√ = something 
missing 
is different it is different 
R = repeated … protect ourselves from many diseases. protect ourselves from many 
diseases.  
Rw = Rewrite  
                = paragraph  
_______ = delete  
































The importance of healthy food 
In about 80-100 words, write a composition about the importance of healthy food. Mention its 




















Name _____________________________________________ Nr. _______  31st October 2012 
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Halloween is a big deal at our house. 
My husband has always enjoyed creepy things 
and I have to admit that I didn’t love Halloween 
until I married him. I have always loved the 
season (like the menu and the wardrobe), but 
not the Halloween holiday itself. But that has changed over the 
years and now I can honestly say that I love Halloween! 
Almost 5 years ago we brought our first baby boy home 
from the hospital on Halloween day. My little guy’s birthday is 
so close to the holiday that for the past three years we have 
had Halloween-themed birthday parties. Since then I have 
made quite a collection of easy friendly party food. I wanted to 
have them all in one place so that when you are planning a 
party you won’t have to search far! If there’s one thing I have 
learned it’s that you can turn any food into Halloween food 
with the addition of eyes or plastic spiders. Seriously. A great 
thing is that a lot of them are healthy (or semi-healthy) options, 
which is a nice thing compared to the loads of candy you 
usually see. 
http://www.ourbestbites.com/2011/10/easy-halloween-party-food/ (adapted) 
A. Read the text and decide whether the following sentences are true or false. Correct the false 
ones. 
1. Sara has always been a fan of Halloween. ___ 
__________________________________________________________________________ 
 
2. She has cooked funny and healthy (or semi-healthy) food for her mother’s birthday. ___ 
__________________________________________________________________________ 
 
3. Her son was born on 31st October.___ 
__________________________________________________________________________ 
 
B. Complete the following sentences accordingly. 
1. Sara’s husband 
____________________________________________________________________. 
 






2. They have had __________________________________________________parties for 
three years. 
3. You can make food fun if  
___________________________________________________________. 
 
C. There are some verbs in bold in the text. Write them here. 
_______________________ _________________________ _____________________ 
________________________ ___________________________ ______________________ 
 
 
D. Now complete the rule and the table below. 
The Present Perfect is formed with the auxiliary verb ________ (present simple) + _____________  
Interrogative Affirmative Negative 
 I have made quite a 
collection. 
 




E. When do we use the Present Perfect?  
Tick the correct option(s). 
a. To refer to an action that will happen in the future. ___ 
b. To refer to an action that happened many years ago. ___  
c. To refer to an action that started in the past and  
    continues in the present. ___ 
 
 
F. Which words go with the 
Present Perfect? 
a. yesterday, last year, ago. ___ 
b. since, for. ___ 
c. tomorrow. ___ 
G. Complete the following sentences with the verbs in the Present Perfect. 
a. Food and cooking _______________ (be) at the centre of my family since I was very young. 
b. For the past three years, all my son’s friends _______________ (come) to the party. 
c. My mother and my aunts ______________ (help) to prepare the food, since Mark was born. 
d. My sister  _______________ (bring) a lot of food for as long as I remember. 
e. Children _______________ (eat) healthy – or semi-healthy – food. 
f. Maybe their parents _______________ (not think) about it yet. 
g. _______________ it always  _______________ (be) like this? – No, it hasn’t.  
h. We  _______________ (have) fantastic parties.  
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The History of Shopping 
 
In ancient times, there was no money. People used and changed products that 
they produced themselves. The first money was used over 2000 years ago. People 
shopped for goods at a weekly market in nearby towns. Then shops began to be 
permanently established.  
There have been three major phases in shopping for the last 100 years: 1) Many 
years ago, customers bought from the shopkeeper. Shops often delivered the goods to 
the customers' homes; 2) Since they exist, customers have gone to the shops, have 
selected products, and even packed their own goods; 3) Now, customers can buy goods 
via the internet. The goods are delivered to their homes.   
The internet has become the most important trade route in the world. 
It saves time, you don’t have to pay for transport, you have more options 
and you don’t have to wait. However, you have to pay for shipping costs, 
you can’t see the products before buying and sometimes the products 
aren’t exactly what you thought. You also don’t have support if there is a 
problem. 
http://library.thinkquest.org/C004830/history.htm and http://www.translationdirectory.com/articles/article2329.php (adapted) 
 
 
A.  Match the words taken from the text to their meanings on the right. 
a. in ancient times ___  
b. goods ___ 
c. weekly ___ 
d. nearby ___ 
e. phases ___ 
f. shopkeeper ___ 
g. delivered the goods ___ 
h. shipping costs ___ 
i. support ___ 
1. periods 
2. not far 
3. a very long time ago 
4. help 
5. money paid for sending 
6. took the products 
7. products 
8. every week 
9. owner of the shop 
 






B. Complete the following sentences by choosing one of the options, according to the 
information in the text. 
1. People have used money… 
a. for the last 2000 years.          b. for more than 2000 years.          c. for less than 
2000 years. 
  
2. Shopping has gone through three important periods… 
a. throughout the last century.      b. during the last 2000 years.        c. since there is 
Internet. 
 
3. A very long time ago people bought their products… 
a. at the supermarket  b. from the owner of the shop  c. from the 
Internet 
 
4. Recently, most customers have gone… 
a. to the local market  b. to a farm for fresh products  d. to the shops 
 
 
 C. The last paragraph mentions that shopping on the Internet has advantages and 
disadvantages. What are they? 















D. Look at these sentences taken from the text and complete with the right letter (A 
or B): 
The sentences in column ___ refer to something that started in the past and continues 
up to the present (unfinished action). 
The sentences in column ___ refer to something that happened at a definite time in the 
past, and have no relation with the present (finished action). 
  
E. Fill in the gaps with the correct form of the verb in 
brackets (present perfect or simple past). Here is a list 
of some expressions that normally go with these two 
tenses. 
 
                                          The changes in shopping 
1. For the last 40 years, we __________________ 
(see) drastic changes in our shops. 
2. In the 1970s, when I __________________ (be) young, shopping was done in 
traditional shops, including the local butcher’s, baker’s, grocer’s and 
newsagent’s. 
3. But lately, as supermarkets __________________ (appear) some of those 
traditional shops __________________ (close). 
4. Recently, supermarkets and hypermarkets __________________ (grow) larger 
with other areas of shopping including clothes and gardening, for example. 
5. 50 years ago, people __________________ (not find) all the products they 
needed in just one shop. 
6. As customers, until now, we __________________ (gain) through better prices 
and choice.  
A – Simple Past B – Present Perfect 
In ancient times, there was no money. 
The first money was used over 2000 years 
ago. 
Many years ago, customers bought from 
the shopkeeper. 
There have been three major phases in 
the shopping for the last 100 years. 
Since they exist, customers have gone to 
the shops. 
The Internet has become the most 
important trade route in the world. 










     up to now 






































In about 80-100 words, write a composition about online shopping. Mention its advantages 














Rw = Rewrite 
                       = paragraph 
_______  = delete 
? = I don’t understand 
 
 
English written production 
 
Name _________________________________________ Nr. _______  12th November 2012 
  
 Evaluation  __________________________________________  Teacher: Raquel Simões  
 (INCORRECT) (CORRECT) 
A = agreement My mum do  My mum does 
C = capital 
letter 
portuguese  Portuguese 
S = Spelling tink  Think 
P = punctuation I’am I’m or I am 
Pl = plural It’s very important for our live. It’s very important for our lives. 
Sing = singular a people’s health  a person’s health 
T = tense the British did not have much time the British do not have much time 
ww = wrong 
word 
other choises   other things 
wo = word 
order 
food delicious delicious food 
√ = something 
missing 
is different it is different 




































In about 80-100 words, write a composition about online shopping. Mention its 


















          Good work! 
 
English written production 
 
Name _________________________________________ Nr. _______  19th November 2012 
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A. Fill in the gaps with the correct form of the verb in brackets (present perfect or 
simple past). 
 
1. I ___________________________ (not do) shopping in London until now. 
2. My mother ___________________________ (give) 40€ for my personal shopping, last 
month. 
3. The other day, Susan __________________________ (not find) any nice T-shirts. 
4. ____________ you _______________(buy) any books for the last months? 
5. Five years ago we ___________________________ (can) buy a lot of things with 20 €. 
6. Lately the prices ___________________________ (increase), so everything is expensive. 
7. Peter ___________________________ (get) three nice jackets so far. 
8. Since my friend’s birthday, we ___________________________ (not stop) eating sweets. 
9. ___________________________  (be) Peter  at the shopping center yesterday at 9pm? 








 English Worksheet 
  











      up to now/until 
now 
so far 




























































ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA FRANCISCO SIMÕES 
English test 2 
Name: __________________________________ No. ____  9th ____ Date: __________ 
Teacher: Vanda Ramalho       ________________________ 
                                             (Guardian) 
*********************************<<<<<<<<<<<<<<<<<<<<<>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>>************* 
Part I – Reading comprehension 
Part II – Use of language 
Part III - Writing 
 
Part I – Reading and comprehension 
I - Read the following text carefully and do the tasks below. 
 
In Britain, the number of children and young adults who are 
vegetarians is increasing rapidly – about ten per cent of them are now 
vegetarians – and almost seven per cent of the total population are 
now meat-free. The traditional British diet of burgers, beef burgers 
and roast beef is going out of fashion. 
The popularity of a vegetarian diet is not new. 
Even the ancient Greeks and Romans discussed whether or not to eat 
meat, believing that it was wrong to eat other living animals. 
In 1847, the Vegetarian Society was founded to inform people on the 
benefits of a vegetarian diet, and is still going strong today with 
17,000 members. 
Why do people become vegetarians? The reasons vary. 
John has become a vegetarian for four years, ever since his doctor told him to be more careful 
about his  health. He says, a vegetarian diet is low in fat and salt, and high in fibre, and now that I 
don’t eat meat I have lost weight and feel much healthier. 
Olivia became a vegetarian six years ago and is now a vegan, which means she eats no animals 
products at all, including milk, cheese and eggs. “I became a vegetarian because I didn’t agree with 
animals such as cows being cruelly treated. It is possible to eat well without eating meat, and I 
didn’t want myself to be associated with suffering.” 
in Current (shortened) 
A - TRUE OR FALSE? Justify your answer by quoting from the text. 
1 – Some people in Britain don’t eat meat at all. 
______________________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________________ 











3 – The discussion around eating meat started many centuries ago.  
______________________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________________ 
4 – In the past people were advised on the advantages of vegetarian food. 
______________________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________________ 
5 – There is only one reason for becoming a vegetarian. 
______________________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________________ 




B – Match the underlined word(s) in the text to their meaning/SYNONYM. There is one extra 
word in the text. 
1. incorrect _________________________ 
2. advantages _______________________   
3. attentive _________________________ 
4. fast ______________________________ 
5. change ____________________________ 
6. vegetarian _________________________ 
 
C. Fill in with the following words:    healthier         low-fat          fast food         tired         
diseases        obesity. 
 
There is one extra word. 
 
1. If we eat healthy food, we can protect ourselves from many ____________________________. 
2. ____________________________ is very dangerous because it is high in fat, salt and sugar. 
3. ____________________________ is becoming a serious problem associated with diabetes and 
heart problems. 
4. John has had a ____________________________ diet for four years. 












Part II -  Use of language 
 
A. Circle the correct form of the PRESENT PERFECT.      
1. A lot of people    had become  /  have become  /  has become    vegetarians for the last decades. 
     
2.a. ___________ you  ___________    your  vegetarian meal yet?    2.b. No, I _________. 
      Did …cook    /    has… cooked    /    have…. cooked                  didn’t   / hasn’t  / haven’t     
       
3. John   haven’t eaten  /    hasn’t eaten    /   hasn’t ate     meat since his doctor told him to be 
careful about his health. 
 
4. My sister   have understand  /  has understand  / has understood    that food can seriously 
influence your health.   
   
B. Put the verbs in brackets into the PRESENT PERFECT or the SIMPLE PAST.  
1. ____________________________________ (your mother / go) shopping recently? 
2. Jane __________________________________ (fly) to Paris yesterday. 
3. For the past years many people __________________________________ (buy) things online. 
4. Since 2001 people  __________________________________ (not travel) with many liquids. 
5.    _________________________________ (you / play) in the garden when you were a child ? 
6. Many years ago people ________________________________ (not think) that food was 
important for our health. 
7. _______________________________________ (Jane / already / get) the new school 
uniform? 
8. I ____________________________________ (not find) mine yet. 
9. When he ____________________________ (be) a child, John ___________________________ 
(not like) soup. 
















Part III – Writing 
In 90-110 words, write an ORGANISED TEXT about vegetarian food. Mention its advantages and 





















WHY BEING A VEGETARIAN? 
- low in fat and salt, and  
  high in fibre. 
-  lose weight  
- feel much healthier 
... 
 
WHY NOT BEING A VEGETARIAN? 
- not eating meat – not enough 
protein ;  
- vegetarian food : expensive 









ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA FRANCISCO SIMÕES 
English test 2 
Name: __________________________________ No. ____  9th ____ Dat____________ 
Teacher: Vanda Ramalho       _______________________ 
                                             (Guardian) 
*************************************************************«««««»»»»»************************************************ 
Part I – Reading comprehension 
Part II – Use of language 
Part III - Writing 
 
Part I – Reading and comprehension 
I - Read the following text carefully and do the tasks below. 
 
In Britain, the number of children and young adults who are 
vegetarians is increasing rapidly – about ten per cent of them are now 
vegetarians – and almost seven per cent of the total population are 
now meat-free. The traditional British diet of burgers, beef burgers 
and roast beef is going out of fashion. 
The popularity of a vegetarian diet is not new. 
Even the ancient Greeks and Romans discussed whether or not to eat 
meat, believing that it was wrong to eat other living animals. 
In 1847, the Vegetarian Society was founded to inform people on the 
benefits of a vegetarian diet, and is still going strong today with 
17,000 members. 
Why do people become vegetarians? The reasons vary. 
John has become a vegetarian for four years, ever since his doctor told him to be more careful 
about his health. He says, a vegetarian diet is low in fat and salt, and high in fibre, and now that I 
don’t eat meat I have lost weight and feel much healthier. 
Olivia became a vegetarian six years ago and is now a vegan, which means she eats no animals 
products at all, including milk, cheese and eggs. “I became a vegetarian because I didn’t agree with 
animals such as cows being cruelly treated. It is possible to eat well without eating meat, and I 
didn’t want myself to be associated with suffering.” 
in Current (shortened) 
A - TRUE OR FALSE? Justify your answer by quoting from the text. 
1 – Some people in Britain don’t eat meat at all. 
______________________________________________________________________________________ 
 














4 – In the past people were advised on the advantages of vegetarian food. 
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________ 
5 – There is only one reason for becoming a vegetarian. 
______________________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________________ 





B – Match the underlined word(s) in the text to their OPPOSITES. There is one extra word in the 
text. 
1. modern _________________________ 
2. don’t change _______________________   
3. meat-eaters _________________________ 
4. relaxed ______________________________ 
5. disadvantages ____________________________ 
6. slowly _________________________ 
 
 
C -  Fill in with the following words:  
    
healthier         low-fat          fast food         tired         diseases        obesity. 
 
  There is one extra word. 
 
1.  When we have a balanced and nutritious diet, we feel ____________________________. 
2.  ____________________________ is becoming a serious problem associated with diabetes and 
heart problems. 
3____________________________ is very dangerous because it is high in fat, salt and sugar. 
4. John has had a ____________________________ diet for four years. 








Part II -  Use of language 
 
A. Circle the correct form of the PRESENT PERFECT.      
1. A lot of people   have become/  has  become  /  had  became   vegetarians for the last decades. 
        
2.a. ___________ John ever ___________ eating vegetarian food?    2.b. No, he _______. 
      did… try   /    has… tried   /   have…. tried           haven’t  /    didn’t   /   hadn’t    
 
3. Jane   haven’t eaten  /   hasn’t eaten  /  hasn’t ate  meat since her doctor told her to be 
careful about her health. 
4. My sisters   have understand   /   has understand  /   has understood    that food can seriously 
influence your health.   
   
B. Put the verbs in brackets into the PRESENT PERFECT or the SIMPLE PAST.  
 
1. I __________________ (just / decide) to become a vegetarian. 
2. When he ____________________________ (be) a baby, Mark ___________________________ 
(not like) soup. 
3. ____________________________________ (your father / go) shopping recently? 
4.    _________________________________ (you / play) in the garden when you were a child? 
5. Many years ago people ________________________________ (not think) that food was 
important for our health. 
6. For the past years many people __________________________________ (buy) things online. 
7. _______________________________________ (Susan / already / get) the new school 
uniform? 
8. I ____________________________________ (not find) mine yet. 
9. Since 2001 people  __________________________________ (not travel) with many liquids. 
















Part III – Writing 
In 90-110 words, write an ORGANISED TEXT about vegetarian food. Mention its advantages and 





















WHY BEING A VEGETARIAN? 
- low in fat and salt, and  
  high in fibre. 
-  lose weight  
- feel much healthier 
... 
 
WHY NOT BEING A VEGETARIAN? 
- not eating meat – not enough 
protein ;  
- vegetarian food : expensive 







Proposta e critérios de correcção 
TEST A 
Part I - Reading and comprehension 
A- True or false (6x10 pts = 60 pts) 
T/F correcto e transcreve  a informação 
pretendida na totalidade 
10 pts 
T/F correcto e transcreve informação correta de 
forma incompleta ou em excesso 
6-5 pts 
T/F errado e transcreve informação pretendida 
na totalidade 
3 pts 
T/F correcto e transcreve a informação errada 2-1 pts 
Toralmente errado 0 pts 
CHAVE: 
1 -  T “In Britain, the number of children and young adults who are vegetarians is 
increasing”; AND/OR 
“about ten per cent of them are now vegetarians”; AND/OR 
 “and almost seven per cent of the total population are now meat-free”. 
2-F “. The traditional British diet of burgers, beef burgers and roast beef is going out of 
fashion.” 
3-T “Even the ancient Greeks and Romans discussed whether or not to eat meat, believing 
that it was wrong to eat other living animals”. 
4-T  “In 1847, the Vegetarian Society was founded to inform people on the benefits of a 
vegetarian diet”. 
5-F “Why do people become vegetarians? The reasons vary.” 
6-T “It is possible to eat well without eating meat” 
 
 
B- Synonyms (5x3pts=18 pts) 
Certo – 4 pts 
Errado – 0 pts 
CHAVE: 
1.  wrong 
2.  benefits  
3.  careful 
4.  rapidly  
5.  vary 





C- Filling with words. (5x4,4pts=22pts) 
Certo – 4 pts 
Errado – 0 pts 
1. diseases 





Part II -  Use of language (5x6 pts=30 pts) 
Certo – 6 pts 
Errado – 0 pts 
 
A. PRESENT PERFECT.      
1. have become       
2.a. have…. cooked     2.b.  haven’t     
3. hasn’t eaten  
4. has understood   
 
B. PRESENT PERFECT or the SIMPLE PAST. (9X7pts: 1,2,3,4,5,6,7,8,10); (2x3,5pts: 9) 
Certo – 7 pts 
Errado – 0 pts 
 
11. Has your mother gone 
12. flew 
13. have bought 
14. haven’t travelled 
15. Did you play 
16. didn’t think 
17. Has Jane already got 
18. haven’t found 
19. was / didn’t like 










Part I Reading and comprehension 
D- True or false (6x10 pts = 60 pts) 
T/F correcto e transcreve  a informação 
pretendida na totalidade 
10 pts 
T/F correcto e transcreve informação correta de 
forma incompleta ou em excesso 
6-5 pts 
T/F errado e transcreve informação pretendida 
na totalidade 
3 pts 
T/F correcto e transcreve a informação errada 2-1 pts 
Toralmente errado 0 pts 
CHAVE: 
1 -  T “In Britain, the number of children and young adults who are vegetarians is 
increasing”; OR/AND 
“about ten per cent of them are now vegetarians”; OR/AND 
 “and almost seven per cent of the total population are now meat-free”. 
2-F “. The traditional British diet of burgers, beef burgers and roast beef is going out of 
fashion.” 
3-T “Even the ancient Greeks and Romans discussed whether or not to eat meat, believing 
that it was wrong to eat other living animals”. 
4-T  “In 1847, the Vegetarian Society was founded to inform people on the benefits of a 
vegetarian diet”. 
5-F “Why do people become vegetarians? The reasons vary.” 
6-T “It is possible to eat well without eating meat” 
 
B -Opposites (5x3pts=18pts) 
Certo – 4 pts 
Errado – 0 pts 
1. ancient 










C-Filling with words. (5x4,4pts=22pts) 








Part II -  Use of language (5x6pts=30pts) 
Certo – 6pts 
Errado – 0 pts 
 
A. PRESENT PERFECT.      
1. have become       
2.a. has…. tried     2.b.  hasn’t     
3. hasn’t eaten  
4. have understood   
 
B. PRESENT PERFECT or the SIMPLE PAST. (10x7pts=70pts)  
Certo – 7pts 
Errado-0pts 
11. I have just decided 
12. was / didn’t like 
13. has your father gone 
14.  Did you play 
15. Didn’t think 
16. have bought 
17. has Susan already got 
18. haven’t found 







Composição 100pts (Competência pragmática: 70 pontos; competência linguística 30 pontos) 
 
Competência pragmática 
Escreve um texto de opinião simples, descrevendo factos reais (vantagens e desvantagens da alimentação 
vegetariana apresentadas nas instruções para a composição, e apresentando ideias próprias). 
Respeita a instrução dada, redigindo texto e desenvolvendo o tópico de forma coerente. 
Utiliza mecanismos de coesão, por exemplo, conectores complexos (firstly, secodly, thirdly...) e concordância 
nominal e verbal, com eficácia, construindo um texto simples que corresponde a uma sequência linear de 
informações. 
Respeita os limites de palavras indicados. 
70 
 60 
Escreve um texto de opinião simples, descrevendo factos reais (vantagens e desvantagens da alimentação 
vegetariana apresentadoas nas instruções para a composição, podendo não apresentar ideias próprias. 
 Respeita a instrução dada, redigindo o texto com os elementos trabalhados durante as aulase desenvolvendo o 
tópico de forma coerente, na generalidade. 
Utiliza alguns mecanismos de coesão, por exemplo, conectores simples (“and”, “but” e 
“because”), de forma nem sempre eficaz, construindo um texto simples que corresponde ainda a uma sequência 
linear de informações. 
Pode não respeitar os limites de palavras indicados. 
50 
 40 
Escreve um texto de opinião muito simples, 
Aborda o tema de forma genérica, desenvolvendo o tópico de forma insuficiente e com pouca coerência. 
Escreve expressões e frases simples, estruturando deficientemente o texto e revelando falta de coesão. 
Pode não respeitar os limites de palavras indicados. 
20 
Competência linguística 
Utiliza recursos linguísticos suficientes e, geralmente, adequados ao tipo e à temática do texto 
que lhe permitem transmitir a informação com alguma precisão. 
Pode ainda revelar pontualmente influência da língua materna, por exemplo, na organização sintática, 
na escolha de vocabulário, na grafia ou na pontuação, que não causa incompreensão. 
Utiliza vocabulário por vezes mais complexo, e geralmente, adequado para se exprimir, podendo 
suprir algumas lacunas com a ajuda de circunlocuções. Revela bom domínio do vocabulário 
elementar, cometendo erros graves apenas quando exprime um pensamento mais complexo. 
Utiliza, com correção, estruturas simples, não cometendo erros gramaticais elementares, de 
forma sistemática, que causam incompreensão. 
A ortografia é suficientemente precisa para não afetar a inteligibilidade do texto. 
A pontuação é geralmente adequada. 
30 
 25 
Utiliza recursos linguísticos ainda limitados e, por vezes, pouco adequados, recorrendo a 
padrões frásicos elementares e revelando algumas dificuldades na transmissão de informação 
precisa. 
Utiliza vocabulário elementar limitado, mas ainda suficiente, para se exprimir, podendo cometer 
erros. 
Utiliza, com correção, estruturas simples, mas ainda comete alguns erros gramaticais 
elementares de forma sistemática, sem que isso impeça, na generalidade, a compreensão. 
Revela algum conhecimento das convenções ortográficas, mas podem ocorrer, por vezes, 
imprecisões que afetam a inteligibilidade do texto. 
A pontuação é geralmente adequada. 
20 
 15 
Utiliza recursos linguísticos básicos e, geralmente, insuficientes ou desadequados ao tipo e à 
temática do texto. 
Utiliza, com pouco controlo, um repertório de palavras ou expressões memorizado. 
Utiliza estruturas elementares, cometendo erros gramaticais de forma sistemática que causam, 
frequentemente, incompreensão. 
Revela algum conhecimento das convenções ortográficas, mas as incorreções que causam 
incompreensão são frequentes. 
A pontuação é, frequentemente, desadequada ou insuficiente. 
10 
